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FARO, A CIDADE UOS JACARANOÁ8
GRANDE número des jaca-

.

randás, da .ThOSSla cidade
não ñoríu 'este ano. DQU 01 epi
teto de «cidade dos jacaran
dás» à luminosa terra de As
sis Esperança, NUIIIlla cidade
de cerca de 50 mil habitantes,
prætícamente despida de arvo
redo, é urn absurdo esta deno
mínação! Nó entanto, apelide
mo-la de futura capital das
floree �iil,azes do nosso 'país,
Durante O' longo e tenebrosd

período do fascismo, Faró
viu devastadas algumas áreas
b

.
¡

ar erizadas das suas praçaæ,

que homens visionários ha
viam por bem doado às gentes
da cidade nos fins do século
passado e princípio do pre
sente.
Pouco fizeram as autærquías

para compensar a amputação
do vandalísmo lautolri"Iad!o:
Evidentemerrte, conviver, dis
cutir, confraternizar sob a co�

pa refrescante de uma árvore,
tornava-se suspeíto, cheirando
ra subversão, corn certos olhos
a espreitarem o mal que não
havíæ: ceritos ouvidos a enfu
nH8JI'eIll escutando o que se

A: Avenida 5 de Outubro é das artérias mais arborizadas
. , da capit�l do Distrito

'

r F'ACTOS E IMAGENS ,.
A NOVA ESTRADA

.

.

DO ALGARVE PARA LIS'BOA
UMA deSit'aAs¡ agradáveiÍ)s rn..aiI'/;hiis

de Jw�ho, ·s-oœ�he4trœ mas nã'O,
eSca;ldiam.tle, letV'ou·no's, ootraxlwsl fOi
ra, pm -oa.rm>iln!holS: œ�garrviloisl nruMlC'aJ

£MinItteo9 verc-omdo's, elm wp'eríêncíœ
que we!S!de há mesle;sr '80Sipel1"ávaimOist.
A té às, pOipiU)ZO.slaJ� Fe.rre'ÍrM, de

Albwfe4,l'œ, a melSi11'1AOI desitaSl para aJ

trefflJt8, 'I1JO cirandar p'elos aJl'redo'l'es
de Pœderne 8 del M el8!siin80S, nada a

rOidolV'Í!œ nos troruxe de nolVi:dadJes.
PudJeonOlS!, ,nOi ernJtamto, rerm,elfn.QIrror,
'VÍi8llumlb1'œndo, em Meon Morn& ros.

i)m,¡poi)'j�ant·� 'Í/n:8¡ta'laçõesr dŒsl cera�
1'I1JÍ)cœs d1aJ FaJoeœl e, maÁJ8 adÆante!,
S!efflJtir ast diJficwlidœlles de quenn p·a;s�
SIa nOi ISrÍit1:OI dOl Pur:gat6rio, nu11VaJ

OU1'Vœ que COYIVtVnluaJ a IS� «bico dJe
olbraJ» Il1I1'lJ zO%aJ q1M sa prelte;n¡de va

ruhœ CII s'err die ,gramlde ftrœfagol.
Depo1Js, ip:(J)$sœdoi Me8ls�nfl\S'l e corm

S. MœrcOS! dai Se<rra à 'V'ibit'œ, 'COmlel

çaJrClYln, ,rueslte derrradeiir(JI l(}recho' da
ProlV'£nc�a;, as «norvildwleiS!» pOl)" que
am.s1lÚllJamOSl: p1'Ílmieiro, monteS! e VIa

leiS! .a; p'etr:derr dB virs,ta,. em que VI

rubr'O ,das p'a¡po�l'ws' com¡f;!rIœstatlJ(JJ
comi o ,dJor£rœda das grandel'l ou p'e
quem;a/ii eol1t!wOlSI 1VI.IJIru 'pœnorTaJ'I?1}Oj ou
jCIJ wtemsœ(JI 8' bele.zœ cormpem.satri,a
0111 imc.6.moldoS! (Sle! 01& ho,wves'S·et) dJaJ
maJgem. A s.eig<wÍfr, OLS oCOI1'ltelS!, fres
COI61, nQlsi [llancol.1 ,/Ja;, S'errramva, a;

œbrir Elslfo.rçaidJœmernte cl1!111itnho p'u,
ra; 0181 maÆsl p'lanO's catmmhos que se

pretelrlidemr. Sem urzes UÆnda, neim

OIUtra qt¡,(¡œ�que;r esipécie de V'elg.etal-:
çâJOl, 'qU8 015'1 c�rlt16's: iol)"aon recootcs;
dJ.ão:-no'S ast �6i1'rœs cornfrodœs '8rtligfP8i
It'õe¡51 ,de ·y,rœndf!,sj 'letnhos de C<W'n8,
paillpilbamte, quas,e vilva, que; dtâJ'i;q¡
perna rata!�ha;r SB oruJtro-s! váJl1;dolSi.pm
']Jôsti.t'os nãOl e.s1twelSs¡erm em caUS'al.
M aJ5l ele& elX'i!S!temr, i!rnApÕeim-lSle, 8,ãa
esltrœd'ál œ 'corntVnuœr, são pa;síslo'S a

e;11Jour:tœr_ na; via;gemr p'aJl'a; o centro
que LiislboŒ r,epreslernta.

(Ccmol4ú na 3.' página)

VOTAR NO

por Teodomiro Netonão dizia.
A árvore foi a convivencia

«non grata» do fascismo.
Dizia eu que grande núme

ro de jacærandâs irão florir
este I8JllO na nossa cidade. Sim,
é que os serviços encarregados
da sobrevivência das pouctá$
árvores dos poucos jardins da'
cidade, deram por bem olhar
e tratar 'dà «saúde» dos nos-

SIOIS jacarandás,
.

Um hectare de arvoredo ab
sorve cerca de 280 Kilos- de
gás oarbónico e liberta à vol
ta die 220 KiLos de oxigénio. A
folhagem das árvores capta
perto de setenca por 'cento da
''Poeira e gás sulfuroso.

Cidades há. Illa Europa, em

que ra cada habitante - pertence
cerca de 30 metros. quadrados
de espaço verde; em que o es

paço dOIS jardins ·e parques du

plica em relação ao resto do

€;.9):'iaçO ocupado pelas imóveis.
Numa cidade' sem árvores,

não haveria lugær pæra o chíl
reio, das aves: seria o abando
no das crianças'; seria o atro
fiamento dos pulmões, seria o

�,ntaUJi!lamen:to do convívio so

cial; seria o arrastar das con

sequêneias trágicas que ad-

vêm dos ruídos, das poeiras
das poluições:
Três pr:açl8;s distintas dão a

esta cidade doa jacarandás ta

emancipação de grande bur

go provincial.
O jardim frente à doca, O'

grande jardim, é 'a coisa mais

querída de tcdos OIS haítantes
desta cidade, li: dali que gran
des figuras políticas têm fei
to paTiJIMllJetrutK); 'é ali que se

acoñhe visitantes iíustres e

anónimos, Él dali que o cidadão
dá a conhecer a sna cidade ao

parents e amigo a quem rece
be: é daJl¡i que nos fazemos
anfitriões.

..

'Dambém é ra)¡j que a cidade
acolhe o turismo, Dali se ou

ve 01 primeíro grito da vida; aH
vai morrer ra cidade e parte dia
Província, E ninguém respei
ta o grito da vida ou a lágri
ma dia morte: Ninguém item
ideia de fazer si!lêneio, por ea
rínho aos que padecem no

maior centro hospítalar da
Província,
'. D'E) momento, somos cons

cientes de que não podemos
exigir tantos metros quadra
dOIS (te ,el�:plaço\S, verdes, tantos
'hectares de arvoredo, TàTLo
de tanta coísa de que neces-
sítamos. (ào'flJfin,ua)

,

o Presidente da República, Gen�ral Ramalho Eanes, ao fazer uso da

palavra nó acto de posse do seu cargo

Voltou à normalidade a

laboração na indústria
de conservas de peixe

Omomento

político
POR haverem começado as nego

cíações para o contrato coleo
tivo de itrabalho, retomaram a nor

mal ,aat,ivi'dade os operários, 'da in

dlÚ8tri'a de conservas, qus durante
cerca de uma ISle,mana haviam J:1e'

duzído a Iaboração, astæbelecendo

¡gtque!t;.e1sJl!nlo à.� �¿¡bricJ!l;' para im

pedir a ,S;aida da� conservas, como.

protesto peŒa alegada não compa-.
rêncía dOIJ patrões à mesa das ne

gocíações.

No Paiácio de Belém, 01

Presidente da República
conferiu a posse ao pri
meiro Governo constitu

cional, cuja formação é a

sequintex.» >

Primeiro-minietro, Má
rio Soares; ministro de
Estado, Henrique de Bar
ros; ministro sem pasta,
Jorge Oomupino«; Defesa,
Firmino Miguel)' Plano e

Coordenação Económica,
Sousa Gomes)' Administra
ção Interna, Costa Brás)'
Justiça, Almeida Santos;
Finançœs, Medina, Carrei
ra/ Agricultura e Pe·seas)
Lop'es Cardoso)' Comércio,
António Barreto)' Indús
tria, Walter �osa)' Traba
lho, Marcelo Curto)' As
suntos Sociais, Arm:andô
Bœcelar)' Negócios Estran
geiros) lJfedeiros Ferreira)'
Educação e Investigação
CientíficaJ Sottomayor
Cardia)' Transportés' e cá
municœções, Rui Vilar;
Obras Públicas, Almeida
Pires)' Hœbitação e Urba
nismo, Eduardo Pereira;
s e c r e t'á ri o de Estado
adjunto do primeiro-mini-s_
tro, Vítor Cunha Rego; se
cretário de Estado para a

Oomunicação Sodal, M'á
nuel Alegre; subsecretário

.

de E8tœdo adjunto do pri
meirOl-ministro, Ant e r o
Monteiro Dinis.

'

PRIMEIRO

Um pouoo do que foi
o pr.imeiro ano, de
actividade do Centro
Universifário de Faro

O GRANDE sonha das- gentes
ajgaovías, da Í'mplantação de

es,tucJe1s superLq¡res na ,sua Provín
cia, parece encaminhar-,sle', .decisi
",amente, paI'a uffiia¡ fase de concrer

tfz.ação Ftnalmente e me,rcê da

abteração da;sl 'Mtruturas p-oiltf.tlc3lSl
ac()rrfda 'em Portugal" a arusd!ada
aUitOlnOlffii31 do A1garv'e, dentro do
âmbfto de -del¡)centra�açãa delfini
do pela >COOJstituição, foi já 'consa;

grada le'gamerute, atra1l'és da apro
vação do projecto de de,creto-,le,i' so-
,br·e a criação da Regiã.o do A1gàr
",e, corn Isede ,em F.aro, e dispondo
de aUitonOlIThi!a 'aldrnJnfSi1:ratLva e Ifi
nanceira .. !Esta Isdtuação pode e

deve ,ser 'encarada ·coma ¡prlmie1ro
passo' numa: fUrndada esperança -de

rOcmoJui na 4.' página)

, UMA CARTA ESCLARECEDORA
QUANTO AOS MALES Q'UE A_FLIG'EM
A BONITA PRAIA DA MANTA ROlA [CACELA)
COM <J ,ped1do de' pUiblicação re-:

cebemos a 's·egumte e elucida
Uva ,carta:

eSlS¡e ,prOlb�ema eXÍlSitiJs·s.et, 000' eral .tão
com¡plexa COmiO rogorrœ, emv que há
umJaJ c<lln'1.4omet'a para recolha; do
l'ilxa. Não <S� ,quem ordena quatrU};o
œ cCll1'WiOlneitlaJ há�de 7"ecol�her o' lVXOI;
o qUe! alCornt8ce é que 6!Sit'.e '816 é r6lco'

lhM:a .quamJdo eles quererin:, o que
não ebitá ·certo; ·cre';;o qUe œ pOipu
lœ,çœa da MwntaJ Rorta Item o .dJireiJto
'�ei sœber qwaiSi o�, 'd4œs .eIm qUet œ

'Ca;m¡¡¡O!nei�111 IfaJZ alSI r:eC'oIZhals� paJl'a
não CIIC'Oin/!'elC'err a qUe hOlle e ,mesmw

nœ slfmt,am'a;- p'ClJ8sœ/Ja; œC'brnteceru: ,es-_
1�a;reJm.i 0151 ,bOl�/J� tnœsi �œX-BtaJS1 trêol1
dias, S'em¡ serem despe;jœdo�, o que,
em .plemo miSi ,de Julho cotrn (JI caJl'orr
que oot'á, ISI8 to·rnœ na ril!alVo� nOI

j.eiilr:a! qUei já �B viu. BaiMes e;njfjOír�
nadolS:, SaJCOIS'I roltOlS'l, ()he!lira nauslea;�

buwdJOI; mO�IC'arsi' œ01S1 'montel&. Até
quando ltlerrermolS' ·qwe swP'oírtCIJr es!tie
nO,1emtb el.s1pootác:.wZol?

,

BBOIS: S!8ff1)hol)"eJ,sl ,dœ' C'ain1ÆolnefuJ en�
ltiemde.m qtU;e, 816 hãor-dJe ,trofbâJ�hah'.
·quamdJo querem e ·�heSi !1JPef!'lic.a, poils
fœ,çaJ-sle wm inlquériJtior a qwem queiil
ra IfrrœbœZhœr qwe mfBU;Zml6'l1Jt:e há
miUiJtrns; "ohef¿SI ,dé' fœrruí;];jja; qu,e pre�
ciJsœm de ,tl/'œbaJlha 8 estão dJesrerm:
pregœdJo,Sr. l!Ni6lS1 qua vãO! .veJT'wneœt' .�
dêerm o .lUlgœr œoLS que' iprecils.ahm'
Q'IJÆ1Inito aJo'S ItillImlbOr61S1 paJl'a rlilxo� qWB
vieram?) 'P'ara a Manta! Rota, está
ti'� 'PaJraJb-én,'1 œ cO�8œo de 'IniOrœ-
do(/'es que O'.� ·diJ/iitriJbuVu,! A:slsilm mæ

mo é que é /JeIm,olcrœci;CIJ.,.
Solbr:e o ,Mo fœlalOO llnie<r'cœrro., qu,e

há ,t'amltloISi amoS' dJetviœ erS1tœr na
Mant'œ Ro,ta, quœsle Ma va�e a; pe·
na fallaiT'; no emltamto s:eJm!pl)"e quero',
em nomle àJotS 'liœbitœrutiesl e vera<

neamtl8is del$'tœ prraia, œgraJd6!cer à
Comti;ssão Admimis.traJtwa dOl oa
mam M'1M1ÆciIpail de v¿j�a, R,eall .die
Bamto. Arutl6niJO', o etmrpefflJha e esifol1"
çOISi ·d6!srP6InàJi!dOl�1 para¡ moinJtar a'qUJi;
d mercroœOl. MalSI Siermlp3'et querro 'ZIl1I1'lJ
braJl' que no dvu, emv que i,sso 10rr
f'ebto" ao >metI'to·s' que a mercaidJo ¡Vet
nhœ um pOlSrt'(JI diei Vfmd)Œ de 'pü; e

()iUtra de v6'I/'I)da œ8 leiJtle, p'aJl'ol que
nãO' œco.nt.eçœ o qu,e eis)tá acoin!!6\-
oeo1ldOi.

.

Algara, t,emoS! outro p,rolbflém.a"
6ISWe ,diB perquem.a iirrnpol7it&!icia: mas

pœra o quail talltvæ SB corns-iJga aJl'

ranjar siOlluçãOl maii;Si œepr6iSiSIa '/Jo'
que .s/eJ i;m,ojgifn:a. N609 It!emasl p6!Œioo,

rOonolui na 3." pá�na)

Sr. dÆrelc:tor,

Há anos, �Ol temvpo em que erra

dw.eotlC»' d�e jO'r7'nail, a gramde ho:�
mem que ,fo� JOlsié Barão, e8iCrw�
Wlna C'a'ttf}œ Ipara! 81611" rpwbliIoa/Jal ,em
«!CaJntws à Re�acçã;ol», olJ'11de SfoiJ¡ (JI

Hfru¡lo «r;'fIgei omhaJr pela prari;a; da
Ma'Y1Jta ROi�a», eu dÆzia da eSlta.ido de
œbamdolno em que 80Sita !pOlllJo:aJçãol ISle

IW'1<Colrllt'rraIVœ,
Há dlo4isl ah1101S1. ooZtled1 a eSiCrwe'r e

ŒiJziia qUei passados -dois anos ItudO'

eSlt;:twL na; mes,ma. ,AgOITŒ, e a piro:·
tpósiJtOl /JO' n.o 1000 do 'l>OSI8'0 jorrual,
>eotmlecei aJ 61S1Cr8iVerr nQtl)atm,e;nte, mœs¡

a! ,certa a!M'uru, des�s<fi¡, POIÍ1SI 'pernslru
qu8 aipeslar ·de Itantlas tprornMs\SraJS
quB as mwto'l"iidaldes cOImip'etootes
.f!êm f£tata, em 1976 It,u/Jo s.e l'mCo'n�
ftlra lJ'11a mestmal e" para; C'Úm;u$0I do
aJZaJl', 'crruo qUe alSI cOiÍ!bias até priJo:
rœr�.

Quero r�erir-m8 em prilm;ertra
lwgaiT' œa 'Prro,b!lern1.<a graJVf.s¡s�rn!(¡¡ qu:e
é o da 'lixOI. NaJ œllt'urœ erm, qUei eIU

eS!Cre!VÍJ a! priJme4tra; amrlœ, emborra

RI·seo LIVRE

UMA VeiZ maÆs hOilllVe etle<i!çõe¡s, etm

Portwga;l. ,

1l: ,co\sltlWme dileer·se - que lAlIJtresd
Po.r mÃ.r1'I1Á, foraon: vOltei cOimo ,e

em Iquem quitSl; IStUb jectitvæm6i1'lJttli,
slem œtem..der Ui vozas' corucOl71damtieisi
ot¡,(¡ 'dJilslCorrdl1inltieSi.

POirém, à bOica 'das U1"n.!aS, 11Iim�Q¡
hOWlJe quelm pernguntalS'Se, �gnoram,
f!emletnitB - «e; a!gora olJ'11dJe é .que ea.i
tpolJ'11ho ai cruz?» ...

A crwz. Betm 0rU mal, é um s,im
bCfilo qUB Itodo,s erntem.del1n. Mesmo
peJ)œs m¡aJi¡s cOn8erva;dJoraJsl œldeias
aJe Por,twg·ail. A cruz ve.m, do, -lo'l'l<gm
qUO\ De ¡t«mupOis imemo:ri)adIs" na hi,s¡.,
torriograi/ia; 'lwsl/1i.
Nes,t.aS' «tpreiSiJd6'l'llCiJadÆ», as hiJp6-

teS'€I� ./Je 'C1'U!Zes, e.rann quaj/jro· para
uma;. Oo'tnf!twdo', a maii;oria votou no

priJrnAei ro.
'

P1'ÍImiwa qt¡,(¡et, atntes dei o S!eJr"
re.allmetnltle;, já o' erœ, de facto,. $6
œ8'8im etn.ltlemderreil Uim dAJvw�gœdís8i
mo cOlYIJsle�ho que apanhei lá p6il-œ/il
mdinhœs. bandalSl:

- Veja; D'eim, vo,te ,Iolgo na prÍl�
me.;,ro¡! ...

. Ju�gO que'a¡ce1'1taraon. '

Jwlga que a fraterlYllÍ!dade 's� ca.sa,
às mill mŒrÔhJiJlhaJs<, no'Si cOmlC'eli,to:8i
de ,lilberndœdB.

Jw�ga qUB p; so,lildœriJe;d!a.de pCfide
ir maJil61 lOlnJg,e, sem .o:fernsa à liJbar-
dade.

.

Questões de trAnsito
em Albufeira

E ISII'A a 'causar transtornos Of'lOIC,ail
'escolhidO' para par3lg'eJn dal;-¡

oamibnetas d31 carr.ei'r·a, Ique traz.

preju.ízOl-'1 p'a;ra a .ci'rculação die vta
tumrS li'gei\I1as ,e peões, PQr ser urna
.das zona.s de maior movÍ!lTIlenlto
dentro da vila.
Um -grupo de pmp.ri!etárrios 'e tra

balhadoI1els" promoveu a c0'rus:tru
ção die uma €ostr8Jda ·que lillg:a a es

trada .1>25 (de Faro 'ru P0'rtirmãa),
às zonas do ,l\:[onbecho'rro, aldledJa tu ..

'risltiIca 'e autraJs, ·eviltando a passa·
'gem por Albufeira, onde eocÍlStem
nesta época dilficruldaders de aces··

SQ. - J. B.

pO!/' exerrruplo, lá peiZas minrhas
cercanias, ho'WVa 'quelm ISla .quoltkas
s� B œfœd:iJga.8lste e... fretaJs'Set aiJ,gu
mŒ¡¡ .C'amvi:O%eIt'UiSI ·cla tl"l1inSIpo'l"f!œdol/"ia
ElVA, pq;rœ iJr pelO!s, Ifnoll'llte:s da nasI-

(Ccmclui na $ .• página)

VIOLÊNCIAS
<

DO CAPITAL.ISMO
CDMO diz IPaco Thañ-e,z numa das

,suas exceLeIlltw cMlções de
combate, '«lEstamQS tocando o Ifun
da, ,estaITJ¡Qs toc3lIldo o .fundo».
Este ,v·erso; de uma das mai's be

la¡" cançõels deSite ¡famoso c'antor €oSl�
pan.h!OI]¡ anJtif:aI�iCÍ'sta, apLiica·se :bern
na l¡;tua pátria, a Esp-aruha, agoira
·em transe (parece ... ) par,a uma

socieda;de .democrática, segundo
p,romeJS'sas de 8J�gung seus deSltaca�
dors dVrlige,rutes:. (Já não é'sem tem
po, diremol�' nós, 'para que a IIlOSlS¡a

vilZinha transmilta o f,acho da mails
velha dHadura fas,cista da mundo
a quaLquer outro país).

'Ma>g que'rernos, lembrando es.sa

por A. Vicente Campinas

frrusle, ,esse ",erro" ref,erIr um dOISi mi
. lhares de CrusOiS que rSle €Istão 'V'eriif.i
cando, det8gr'açadlamrente, ·em Portu·

,gal. Altê ,24 de A'bri! de lo974, essa

elIlorme ¡vl'olência, coma tanta.s 0'U

tras" pare,cia natural a toda a g€iI1-
te. Vivia-,se soh um relgime tOitali

tário, soh as OI'dEIDS ditatariais de
,um reg.ime f'asctsta. Als injUi�¡j;iç'as
·eram muiltas, diárirus" GonstaIlJtelS'.
Mas, p·eLa '«O'rdem» -iJmpbanbada no

País, só pOIUCOS tomav3JIll conheci
mento da maior" parte desS8JSI vio
Irêncials. IPorque havia o férrea cer-

(CorutimN.a na 4·" pá!}'irna)
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podresaúdel estó ... n ICIS'cc Ai, quea
I '

Da Ootl1'UiJslSlâ)o Itn.sfl!al&vdloTaJ do, Ho�œ7J de¡ Fall'O' 'Y1ecebemolS<, com a

'f'¡e,f." 1431 e datlaJda ,dle 23 do corrente, a cal1�a que (J¡ sieguir ilns,�molS< e

que ItŒmbéim não temíaJmO'Si dúV'ilda em plUiblilc,aJr moormo, que nella tnQiO! fo8'8e
imfv¡olCaJda a Let dai Iml[JirervSlœ:

.

Fim de curso

N III U�de de Ooirmbra
cŒllolwilu o OIUrSio de mdC'itnœ o \Sri'.

dr, R'UJi¡ MaJ:n!U¡e� Gœgo Arvtão, nasu
rœl de FaJro, ,e f�Zho dlll er» D. Ma!

ria Benta Gago. A>nJtão e do SIr. Ma
'YI;U6Il AlI'lJtão, ailÆ ræriderntoo.

Partidas e chegadas

Sr. director,
A:. Comissão Instaladora do Hospital de Faro colocada pe

rante a «Crónica de Faro» assinada pelo sr, Marcelino Viegas,
num estilo sensacionalista e informado por incorrecta deonto

logia profissional, o que é previsto na Lei da Impre!ls'a e.sujei
to a 'Procedimento' judicial ao' atingir a difamação, vem ao

abrigo da mesma Lei solicitar a V., com idêntico destaque, a
publicação des seguintes fac-

. • .

.,

'd, te i
.,

d pana receber oxigeruo perrnanentetos ja ?-evr amen e Inqmp �'s ,e para .[�er o electrocarrãograma
e confirmados, com a finali- já ordenado pelo seu Cardíologísea.
dade principal de tranquíliza- SecUIl!dariiMIlJel!l:te para o f�tar à

ção do público em geral e dos curiolSilldade 'e aos comentários alta-
.

, ,. '
, rtr ulær: mente pernícíosos dos restaœtes

tulrlstaNs em pad' ,cli�1 29;" 97'6 o utentes ,e do.S hrubiltUJaiis curiosos, que
- 'o p,rusæ;,a 'o . a -'u-' , " ,

A 1m J3 Pin!to d 74 acorrem Il- chegada die uma ambu-
sr. IlI&� o runo' no, e

, lâncía:
an<Jts de idade, entrou €>m contacto

6 O O di 1
.

t h ...' . ídêncf -: aI1 oiognsta c egoœ ao

<t€l1e¡f'6.�c� de;sde a s;ta resa encna,
Hospítæl cerca die 1:5 mmætos apósem VI1ariinhios, IS. Bras die Alportel, h A,' d ct te Df'.,. b'_' �1 a; C 'egauJa o 0&1 , co ·lrmoU' o

com O 's,eu Oand101ogtsta ha¡ '��u"'""'
d'

.

¡f;'
•

t
-

ti! d édec1al"ando ,s,en:tir->se mJaJl peLo que '�agnos �eo e:a eraJPeu 'ca 'lloS m .,-
¡fo� aCOlJ1selhado pelo mesmo mé- dlcaS d� iSiWV:1ÇO, leu o ,E. C. G. 11e1-

di:ao a chamar uma ambUiI<ância 'e t� cOlIlfirmativo do ,ætadJo p'ré-�gó-
cl"

. '.

H�Sip;·t�'l ·"'e Faro 'pava ruco do doente ,.que dada 'a graNll. dIa-'lrJigIr-jSle ao v 'L � U
", di tJ· "d d

.

lhe Iser ¡ferum um 'e1eCltrocavdiJogra- ...e' r:! ,ru 11jC}ue, a ,sua 1 ru e ,e a. 'Sl-
ma ,e \8er devfdiamenbe obse riV1a do; tuaç�o em que 'eŒI!trarta no HospcrJtiaJ1,
2 - A ambulância «1.15,»' dos ed:1ectwamente Vieto a falece!'.

Bombeiros Muni'cipa4s1 de ,Flaro, não' _lEm :face ,d� <_:laI'e:lJa dest� ,SiiJtU'�
obstante, te,r tido um «furo» no çao �a lCol!:nms,sao ŒDJSitaladoll1a do

'carrnfuho com n'ec.e'ssidade. die mu- HoslpltJaJ ,(le Flaro ,protes,ta:, V'eemen
dança da respe.Clbiva roda 'eXlecutou t�en'Úe, contra o ruarmllsmo ,gol
o 's'erviço. de trn,Il'S1f'erênda do doen- ,p:Sita! de mau 'goo!o, P:?1a¡� 'su:a;s pr,?
t ,eutl1 as 1,4 noraJlll Ie "<liS 15 .nOMS iV8;V'e�s ne;per?WilSOes Junto do p<U-
�� -

e

d' ')Q.
- bhc.o ,gara-n,tmào' que-des:envolv:euuO JI1esmO ' La "''', . •

'
" •. • ._, d'3 - Se'gUl!l:do o veSip'ect�vo Bole- �a o� ,e,s:�orç()js ne�ssal'll'Os Ju.nJco !!JS

tim de Ungêncila o doenbe deu en- mstanc� SlUperlOr�s, "l?ara mante,r

tl1adia na HOispita.l de Faro ã,s 14,20 O' .serv�D die Utlgenclla, �4H ,�m
hams Isielildo ,imedil'rutanrentle oos'er- 24, IServIço !frequeu1la:do la]d,rus, prm
Vlado 'pe,lalsl diua.s médicas ,e,ntão de' cip'aJm�?te, por consuJ¡brus COr!1:Ill;t�LSI
se<rviç'o qUie filz'e,ram 'O dtrugnólstiiCo como 'la lruf�rmou 'e� C�'e,rencDa
corne'Ct�slsimo da sittUlação ,cLínica de Jrnpnensa, n:un; rltm:_o de 111� a

de '«e.Iulart'e 'do miocál1dii(l;», iDlstd;- ],,50 c'oIllsu1trus d1ánrus, nao ,s�guu;das
tumdo, de imediato a terapêutica pana os trabaLhado�€!!" de Siaude que

adie1quaCla 'ao cruso;
'e'Xiecutam 'esse; hOr8lrlO �e 24 hloMJS

4 - O dOlente 'entrou e.m ,e¡s¡jndo dia folga pnevJlslta na ·le'll, por ra1ta

pré-comatoso 'com bens'Õe,s a!1t�riiats
-

die peŒiI�:oal para tanto.
.. .

Mx = 6 :Mn= 4' ,A,gradecendQ, desde )'a, 'a pubh-
5. - Oomo ',práJt�ca íhrubiltual em 'cação 'da novicia, ,subscoov.e-lS'8,

'q�a]Jquer HOispiital deu ,entrad_:'!- ime- PeWa Comissão ,InslbaIadora,
dlata na Sala de Obs,ervaçoejs¡ -

SerVfiço ,8. O. - p'ara se,r medicado, (œ.slSliinaJtum ille.gi'lJ8l1¡)

Com lSIUœ esposa. el ¡vPha, e;s;tá 'fJa&
\s!O}I1JœO fér-ila,s¡ e-m Viila Reœl de. S,amIfu¡
AnJtónÆo o sr, GerváJ8fLa Martims! Es
lt1êvœo" n0I81810 œsi8iimænte na AI�erIVŒ
nha:
= Coon sUa famáUœ está a férias1
no &£t4ia ,aC) POICV!nJ¡,C) (Vii�a Norvw ,d61
OaJ06l�) 0,8i1'. JO'8é Jorge ,¿¡¡os MánPiH
reIS ValZ) ,nolSislO 'aJ8!8i<na>nJtte na Ale
mænha;
= 00IT/1, sua, 'e!8Wosœ er» D. EsrpiKrV
tuOlS,lll. Mar:queis1 GO'lYU}aikves e fi1l!hŒ
menirna Mari,w de Fwtimva, GO'l1JÇO!l
veil ,s¿flva, el8ltâ a félT"'WJ.s, na.s Horrtas
dEl Vüœ Reœl lile S,altnto- Antótnio ° sr.

F:rcinciSco Ant6'11riio. Si7tva, nOSISI() aIS

srilnanJ�El na A�emamhŒ.
= Encorntrœ-sie 131m PO:ÇO'SI Ferrei
rOlS ((S. Br_á.s. de A,lpol/1�el), o sr.

Vttor Siillva" n08'SO œs..s<iInar-n.t61 em

Fratnça.
= Dorm .sleu elSip'OOIOt 61 ifiJlha, enconA'

tra�s,e a fériJaJ8j '/1)01 sISmo' dJa¡ A,Dturœ
(Vila, Novœ dle Oœc6l�a), w s,r." D.
Rilta. Gwt>i<errEllZ Brrarvq�o S'!JII1it,OIS<,
nossa aJ8',sMwlnte em IAJsboœ.
= Coon sua es!pooo. 681tá œ féri1aJ8
6ImI S. Brás lile A'llpoirlel o 8rr. Jo's,é

.

do Briltia OaœatnO, noo.sio' (J)\Ss!iIna'/1)te
.naAlem�. .

= Está a fériJas, em V�lŒ Reœl de.
SarvtC) ArntónvC) C) sr. MaJnuel Mar

tilrl<SI Ajomso, nC)8so' aJ8Ismam,te 'IUli

AlemarYliha.
= Oom suœ e.svpO<8'a, e '¡��hQ, e.sltá a

férias em; V�lœ Reœl de Samlto: A1ttá
'111&0 o s,r. DáUo- BarptiJslt'œ, no'sso œSlSi
naitntEl na, A,lemamJha.,
= OOll'lV 8Wa¡ ,(J8P0.sa e fv�hœ, æ,tá a,

férias e-m Vima, Re:œZ d61 Sænto An
tónia o SIr. Jo6]o: Luís do OŒl'lmiÓ Pe
'!'eira, nolSlSlO as'sinarvtle e.m PariIS.
= Oom.8I6U 6ISl]JOSKl' .srr. JO'tLO M l1/I1.ueil
SiJlva, está œ félrilasl 6ImI ViJlœ Re.œl
die SanJto António a sr." D. Oliv�
,do Oarmo Perf!ti,rœ, wOlSiSa Msilnain.te:
na! 'A'le.marvha:

.

= Com suœ esipOl8lœ e ne¡�o es,tá a

férias, 131m Vüœ ReoJl dEl Sænto' An�
Itón1Jà O' s,r. Virgfllio¡ Arvdlrade:, n08slo

œSlsJi,namfe 131m FraYl1!Çœ. .
.

= ACOll'lVpanhœao de 81!(,a e.s�:)O¡SIa en
comJtm-s.e 131m V'ÍJ� Relal de Sam;to
Arvt.6mOl o- srr. Oilio M6Ind6i8' 00/8-
lho n0880' ll!8ISlilnaJn,te 6'1'11.< Fratnça. ,

= '001Y/1J SUa f(J!l'YlAÍ,li'œ está a ¡értas
131m Villll. Rea), de SatI1ito' Allit6'n:iio e
M. MatnueB �od:rigu6i8l, n08�0' œs.st.¡¡¡

" nanlte 6ImI Uslb·O'lll. " ';7
= Oom SIUa! e!8WO'SlO! 61 fvlhl!s e8tá �:
féNt1lSI na R�o ,S6ICOI (Oa,Sltro Mari,"InI) ,

O' SIr. J08'é Fil'aJrvC1!scQ Seqwei'!'aJ Verai,
'I1I018S0 {])8!siilnatnitle nœ A,l�matnha.

CRÓNICA
DE FARO

por Malcelino. Viegas

Casamento.

Morrer Da praia,

Os interessados poderão concorrer ruté ao próximo dia 2
de Agosto inc1usivé, mediante requerimento a entregar no

Serviço de Pessoal.

Faro, 22 de Julho de 1976

A Oomissão Administrativa

AGENDA.
Far.�Blls

DE SERVIço
,Em ALBUFEIRA, hoj,e, a Far

mácía AliV1e¡¡:¡ de 'Sousa; e æté quin-
Ita-!I',edira, a Farrnâcía P,iedad�.

.

Em FoARO, hoje, a Œ¡�armácJla
'Oliveilra Bomba; aeruanhã, Alexan
dre: domingo, Orespo Santos: Sie

gunda-ôeíra, [PauLa; terça, A1mei

da; quarta, Monte,piio; quínta-reíra,
Htgiene.
Em LAGOS, ho:j.e, a F'armácía

Neves; am3llJ1hã, fRhbeiJro Lopes:; do
mingo, ILrucobvtg;eDls:e; segundia-!fe�'
ra, ISUva; lterç,a, !Neves; quarta, Rl
beiro Lopes ,e quinta4eiva, ,LacOlbFi-
·'giense.

Em LOUL1!J, hoj'e, a Farmáci<a
Avenida; amanhã, Madeina; domQn

. go, OoIllffanç,a.; se'giull1dia-lfeira, Pr

nheirOl; terç'a, PiIllto; qUiarta, Aveni
da ,e ,qumt,a-f1e,iira,. 'Madeira.
Em OLHÃO, hoje" a Farmãcia

F'e,rro; amanhã, Rocha; dOiInÍilJ1_go,
Pacheco; 'segundla-¡fe!iina, iProgtles-·
ISIO; Iterça, Olihanel!l:se; ,quarta,. FeT
ro ,e quinta-feira, Rocha.
Em PORTIMÃO, hOlJe, a; Farmã

cra Carvalho; ,amanhã, ROsa Nu

.neSl; domJi,ngx>, Dilas; Islegundru...refra,
Gentml; Iterga, OliiV1ei'na ,FurtadQ;
qÚlarrta, Mode'rna .e quinta-l.feira"
OaIl\Caliho.
Em TAVIRA, hoj'e, a FaI1Il}ácia

,Aboim; ,amanhã, Ce[)!tral; domin'ga,
'Fnal!l:C'o; s�gUlJ1da-i'eiva, Sousa; ter
ç,a, iMontep10;, ,quanta, Aboim e

quinba-£eirà,. CentmL
iEm VILA RE.AL DE SANTO

ANT6NIO, hOj'e, a Farmácia S.tl

va; e ,aJté 'quinta-f,efra, a Farmácia
Garmo.

Televisão
Algumas rUlbri.c8lSllque poderá v'er

no 1.0 pnograma da R. T. ¡P.:

:aolje, às 12,,30 honas, Jogos 0lím
picos de Ve,rão com .o relSJUmQI das

proVais do dia anterior: luta, Uro ao

arco, ,el�lgrilmia, vóle,i', ·boooe, futebol
e judQ;' às 19" CaWJIo Telrmcota,
·:,s<érie fi:1ma.da; '21,05, Terna ia 'terra
- miooa og,enl:Je (concuTsOI), ,sessão

J
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dedicada ao distriito de Vilia Rieal;
22,25, Eur�,viI£¡ão, Jogos Olãmpieoe
de Verão.
Amanhã, às 1'3 hOI13lS" J'OIg05

Olímpicos 'de' Verão, resumo daís

provas do diia anterior; lc5,i30" «Jo

vens rebeldes», série fi'Imada; 16,25,
FUJlJg8lgá � tbiclh;ara.da; 16,5'5, Geor
<g,iJan House, série filmada; 17,2'5,
d'tálogos com a cidade: 17,55, Da
'saJÚde ,e da 'Vida; 19,'50" Gente do

amanhã, ,série filmada; 22,,30, Eu
rovísão, Jog;Ois OIÍmip.i<�os de Verão.

iDo.mmgo\, � 13 horas, EurOlVi

são, Jogos Olímpd:cCl\sl de Vierão, r,e�

sumo .(Ias pl'OiV1as do ,d]a anteríor-;
1'5,40, Guerra. Junqueiro; '16,05,
<4Doils :billheteSi para a glória», 18,
HoJe há palhaços: 19, .�<HeiJdi», de
seDJhos animados; 19,,30, 'lW ru!1aJl;
20, üs goodies»; �1,05, Cla,yhanger
___; vrdrus percliid!llSl, 'Séri�· filmada;
22,10, Jo.g� OlúnpicO¡s de Verão.

ANT6NIO, no Cíne-F'oz hoje, «'E
tudo o VIento ,levou»; amanhã, «A

Ignande !luta»; domrngo, «Oama com

música» ; Iterça4"eiva, ,«0 gémo do
'crime»; quanta-reíræ, «Os manidos
de 'Eli\sIabeth»; quínta-feíra, «Tão

sérío como o prazer».

lecriligia
João Feliciano Pereira

Em Vila Real de ;Santo António,
de OIJ1de era nætural, faíleceu ()¡ ISr.

João IF'elici'ano Pereíra, de 63 anos,
0ruSiado com aSir.' D. [Ma!'ila Dulce,

do Carmo. 'E.na pai drus ISII.. aB D. Ma
rta do Carmo ip,erei<ra, ca.sada 'com

o ISŒ'. Mtguel da Silva MOI1eno, D.
Olíiviia do Oarmo iBereira" casada
com o Sir .. João'Manue;1 JeiSUIs: Silva
'e do .sr. João. LLuis do Carmo ¡P'e,rei:

ra, ,crus:ado com a ,s,r.n D. Gtlade,be
ViC'e<Illte P,eneira; avô do,s men:ilJ1os,
Miaria J,osé Vicente Pe,reira, iMearia
Adelaide Silv'a MOl'eno €i José An
tón�o Pevetra ¡Silva e irmã'O do Sir.

EmiUano iPieI1eira ,Fe]d,c�an() ..

A familia ,enlutJada ap�e<se,nrtJa
J.()T,1'lJ(1)l àJo A'�garnv....e -'

- -:s!EmtidolS'r p'êsa- .

mes.

Illis
De 21 a 27 de Julho.

VILA REAL DE STO. ANTóNIO

TRAINEIRAB:

LæUa
RJruinha do 'SUlI .

Féro1a do Guadi;ana .

Agadão . .

War do ISuI .

A,talanta.
A1ecrim . .

Oajú .

Liberta .

Oonœiçanita

3'8500$00
37100$00
30100$00
29400$00
20800$0.0
19330$00
1!4600$Q.o
12900$.00
78<50$00

,

77'50$0.0

2118330$.00

Na iJgr6ljœ Ide VÜa, Real de Santo.
Ant'óniJo r6lœliizou-sle a GerimW�a' ao,·,

A
PRAljA-ILHA de Santa Maria, que os farenses muito jus-. cœs;aJm6l1Vt!o dœ kS'r1'." D. M�tilletnel Ma-

.

t t d d' mæis d que um �jardim» ria E8If.ooœo- S6Iqueir'aJ, {üha da \S¡'I'."
.

.

amen e a ora'm, po: ena ser ". o K ,
D Maria ,a61 Lourd61S Estê.vœo, Se-

. plant3Jda à ilharga da ,cidade. Poderia afirmar-se como qUfM,Ta e do sr. Jos'é SeJ.quelir.œ, com
quailquer coisa paradisíaca, a modos que «oásis» de s'onho, o srr. JO'aquilm Matnu6ll Roo'a Mon
ao alcance do citadino... Iteii?'o, ¡vlh(}¡ il:aJ M." D. Mall'ia, de

. .,.E, de facto, deveria.sê"lo. Pois, mais de 50 mil almas,' LOIUr:d61S Marlt� MOil1itara e .do sr.

d d HotnofT'wtla de Brito MonteilT'o,. Forr(JffI)J ,Faz-se sruber que na Acção«destHan;do-se» pel'as re Olll e�
p'warimholsi ,aa; nowaJ, Si6IU pali e irmã.

zas da 'ca-pital algarvia,. ti- . SI1'." D. Am1éU!aJ Isab6ll .E8'�OOão, Se- C0m PJ:"ocessü .sumário pen�
nham (e têm) d�reito a rece- Cartas à Redacção queira; 6 ao no>ÍlVa 1S16IU pam e a sr.� dente neste Tribunal movida
her dOIS poderes con$,tituído� D. MariJa; AllíiIoe BOItIeZhol. ,t pelo autor BANCO FERNAN_
(quais,e,lesÆorem: Os de hode,

O "t
.

f b·
Gente nova DES MAGALHÃES, SARL,tal .os de anteontem ... os de ue SI uação na á rICa,

No HasipritaJl \Pdrtwumr de Lis- com sede no Porto contraa¡mMlhã!) essa- benesse, esse Parodi?
. .

boa, dJ6IU à luZ UmŒ criança do siixo
«p.rivilégio refriger�dor»... feffl'lAÍlnino œ 8r.à I). Anabela Agui- JOÃO SILVA CONCEIÇÃO e

�s a p;rata, senhores, tem rudo A 'fáibrica; ParrodJi, de Villa Reœl '��ra Dias; Pereilra, fr8fjU},sfaJ dio. Sfl'" mü,]lher MI'R.AiJDINA VAS-
,esqueci'da nalguns aspecto¡s � .que dEl Sa,rvto Ant'ónio, há 7 m:es6'S que FMnamJaC) IŒe Jesus, Reis •.

A criança QUE.iS CMJDEIRA, residentocam na unbàini:ziação, na ,m'g;lene nœQ rt:rrœbQi�ha .e àe¡sdJe JClJI1,eWT"O! q,we qU6l' r6é6lb6!U 01 nome d61 Ana Sofm
e iimp'e2'ia (mormente do 'Lado da nãa ,ernlt�O! um mba 'à61 p:eti!xe lIletntrC) 'é netla; rniz.te1ma dœ sr�" D. Mà�œ tes em parte incerta, e com
ria). na 'anbori'æção. Para não fa- dlll 1áibrilCœ. Têm œS< oiperárias .s:6'I'lr de Lou'i1d!f31S1 A,gwilleira Pereirra e do'

última residência conhecida!:ar 'no rubalBbecimeDito de género'sl ,t'ç¡;dœs �16Im fœzM ,nœdœ E;1 .aJepois dia8I ,s(l' J08é DiJaJ8 P,Metilra'e pa-ter.na,Conde Ise f'az sentir, eSipecialmente, férias '/1'IIar/1)dwm¡ �. overáJrias à fá� ad; W." D. ·Ti3;-rés:a. R� Gàsrpar e da em 'Vila Nova de Cacela e OU
no' perfodo "elSlti<V'al,

.

a carêDJciia de. briJoa carma ca<S¡f;iJgo, darvdo,_,�h6\S1 OIS ·srr. Armliind01 Oaspa;r, e b4Jsneta do
TRA

-

l'·t d Sum :Miercado) . .ou pam não ,entrar qiUœtro ®aJ8I,-dœ.s 8 àsl17 horra'Sl, sem srr. 'Leorpolldo, AguÜi3ira daIS San-
" sao æque es reus CI a o

noutIXJ ,oampo, ,porventura.de mai!or tœze11em rvadlll. -Ifós,' e da¡ 8�."' D: Ma.ria À.ssUnÇoo . para ·contestarem, apresootan-acuidllode: (), da '81S's:Lstêncta médica QUI3Im mslilt'Œr a; fábrica encor/1itr� oliAieVra. 'd d�.c de dos '�,ocorros·.a nãufv8lgo!s,.. O a SIlla t:ll.esa no prazo e
" rá 65 orperá'l"iJ<4s¡ III do",mIÍ1' ,por cimaJ'Eu SIe!i! que o mar, um dia 'e lS'em da.s ,bamel1;daiSI, ']Jo", que o paJtro1U1ltlo! DEZ dias, que 'Começa a cor-

pedir ',licença, pode f�œ- dias .8'1-W-18. aIIS8'fIm o fJJfT'61f6IM. Milo é umaJ m1isié- ,Estru. rne' . rer depois de finda a dilação,Que Faro está a do�s ,paJsIS'o.s -

TÍ'l1I: ,fjodœ.s. œs f.ábrilcas. têm rp6'i.xe. SIÓoobnebudo para¡ quem �põe die oar-
a Pœro:cbV não 1'6'1'11.< .aJiinhe>i;rQ ""arra O

d
de 'DRINT:A dias, contooos da

ro prÓlp!'io. .cotmtpJ'q,r. I.s¡fo é Q ,que O'rpœt';rO'l1;(JJf;O
.

c:te' ca' OS dat� da segunda e última pu-Que - om VleIj,am lá! - a des- dilz e isitOi '!tào. é vidla ']Ja,ra as .operá- �
culpa «dilníheko» item muiJtQ ¡peso. r-iJt1ls¡. QWer-emolll .trœbalhall' e gO's.ta�

-

PAL'HAS, CEREAJs E SÉMEAS blicação do pres'ente anúncio,
,Sim: tudo isso. ríamo'Sj qUei O! T6IZelViJsião vV6Is�e f�l- b

. -

d m'Contudo, ,quero. diestJacav hoje e V.'ende-se püs'tü ,no A'lgarv·e. SQl a commaçao e sere con-
matr ,oote paltnOlT'aJma,. Ê aslStimu qu;ciaqui! o ,prolblema dia 'assliJsltêD'cia a;os
o pq,�onaitc) .qU;M qU61 nó<s .fœçammi Dirigir a Ja-cinto Maruta denrudos soHdariamente no pe-

nãufra,gols. um Porrtwg(Jjl tnO/l)OI? Não po'do 8'M MartI'ns' _ telefone 2 2'2 81 d'd t deduz naquePorque ali, na ilhá, com ItanJba C< I 01 que o au or -

-

b d' t ta ,wœda.
lId T' d d' CASTRO VERDE 1

.

t. genue 'que nao 'sia 'e nru ar, an . a rm a e<. -. ,
. e processo e que conSlS e no

crianç'a l}erman'entemeinte deS'Cui-
p,agamento àquele de 81 878$,dlando-se, tanto perigo de afoga-

=n:ar�l:JeIWe ....
o s�corro

mora

Caixa de Pr�vidência e Abono PI.róveniented do a1cteite de uma

Foi o 'que há ,cli�� pl'eselllctei', face l'Vrança e uas· e ras, respec-
à.desoriffi¡¡tação.de mu:itOISI (:impo- de' Faml'I,'a .do .D,·strl·to de Faro

Uvamente de 40000$,8000$
tentes perante uma jovem vida a

30 000$
_

esvrur...se) e a pooct'piit.ação de ou- e , nao pagas nos res-

tros, humanamente ,f,eitos 'socorris- pecti-vos prazos, juros e Q1l1tras
taJs à .prlessa. A V' I S O d t'

.

t I,Le,r-me-ão - :que 'quereis rt;u,m-' espesas ca e III egra paga-
dfgena,. 'se "tempre assim :f'od:? men tO.
¡'od,s é!
Mal1 não dieVie,ria �Ier. Não pod!e Comunica-se a todos os empregados interessados que está Vila Real de Santo Antó-

continuar ,a se'r! aberto concursó a nível'interno e externo, para provimento dé nio, 14 de Julho de 1976Se 'bem que... vaga de:
Num [Pais co'ml() ü nOI,IS,O, em 'qlUe

(paradoxrulmeIJ,te¡ depods de .Abril) CONTíNUO NO POSTO CLíNICO DE PORTIMÃO VtIDRIiFIQUEl:
a's carrol$, dJe cOrl'l1.lbate, os b(),llThbarr
dJeiros e 8151 ¡ra¡galtUÆ<. (Ique não LSla
bem amar a 'Paz 'e ,muito menos os

ho.¡uens) edão primeiJro que ()IS ,hos
pitail,1 e o I:IeI1Vi.ço de s'!!Júde .. ,

- NeSite Portugal 'endiVidado e

amda f'erolZmente r3llJ1COl�OS'O, tudo

paSisa, i:n!f.eLizme'IlIte, ,a.conteoer.
11: pers,ilstir ...

�
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Cinllas
,Em ALBUFEIRA, no Cine-.Pax,

hoje ,e am�ã, «lO rally d;a;� ,gDZO
ilIJ8S».

Ehi:-ALVOR, no (,'mema Trê§'Ir-
mãOiSi, hoje, 'amlanib.ã e domingO',
«O ,gato, o I1ruto, o medo e o amor»;

Siegrmda, Iterç.a 'e Iquarta...reira, «Ce-·

na¡;¡ da ,vid!á cOI!l:jlU!g;al» .

,Em ARMA:Ç.ÃO DE PÊRA, na

Esplanada iPlanafso, hoje, '«'Malícia
de Vénus:»; ,am3llJ1hã, «!Malucos em.

'Espanha»; dOlIl1iJIl!go, «Als I!l:omças,»;
\SIeg'Ul!l:da�f,eira «Oama com mÚisi
,ca»; quarta-f1etra, ,«ISemente de ta
marindo,»; Jquinta4'.eira,. <<Inocência
e tU!1bamen.W»_
'Em F1ARO, no Oipema -Santo

António hoj'e ·«Amararrn-'se um só

Verão»;' am�ã, «Am,or em ItOlJ1S
eróticOlSC-> .

- iNa IE1splânada IS. LULs IFatlque,
hoje, «0,51 1SIin05 da monte»; ama

nhã, '«:Com Jeito v'ai na diarra».
Em liAGOS, no TeatI'O' Cinema

Império, amanhã" ,«'0 iinvenciv,el»;
domi.n!go, «'O ladrão de 'Farils»; 'be,r
ça4',ei:ra, «O ABC do amo·r»; quar
ta-feira., ,«A semana do as·S:aJssmo»;
quiin,ta-feira, «Cristina e o cardeal».
!Em LOUL1!J, no Cine-T,e3ltrQLou-,

letano, ,amanhã �<údj,o .pOlr ódIo»;
domingo ,e segunda-f1efra, «JUistiieei
rOl dia noite»; .uerça-l.f,ei:ra, �<iOhama
'Vlam-I,he Espírtto IS,anto»; quinta
-f,eira, «5 'almolf\adas pa�a uma noi
Ite».
'Em PADERNE, no eine iP,ader

ñ,ense, amanhã, '«iQue se pode ¡faz.er
com 7 mu�heI1eISl?»; domd:n.g;o, «O
prod!essor ,erOltomJanjjaco»; qumta
_¡f,ed'ra, ,«'3 ,d:Ó1al'e1s ;fm�aClOls,».
Em PORTIMÃO, no cm'e'-Teatro,

hoj'e, «'A llOja do ,sroco»; 'amanhã,
«0.:1 7 magnílftcos»; dOlll1i'llJgo el se

gunda-fefI1a, «Funny Lady»; terça
- f e i r a, «LeOlJ1or» ; <q.uarba..¡fteira,
,«Hud Tin»; ,quinta-:feilra, «A ma�

Itu.lOlJ1a»,.
Em S. BARTOLOMEU DE MES

SINES, n.o OiJlJ1e-Teatl'o João die
Deus 'am'3lIJ1hã ,«fllJ.scànd8lLos na ci-
dade».

'

,Em SILV!EJiS, IlJO Cine,-Teatro SU
V'eIlJSle, . iholjle, ,«[Duel:o de punhos»;
amanhã, «O lSoli1Já,rlIo de Ne,vada»;
domingo, «AqUiela gove.rna:nta» ;
,terç,a-:f.eilra, «A ÚIll.ic81 saída»; 'quin
ta-f,ei,ra, «[D<i:l<eml;L €lID noi'te de nÚ!p
das».
E'In VILA RE<AL DE SANTO

BOMBAS DE PEIXE
MARCO

De 20 a 26 de Julho

OLBAO
TRAINEIRAS:

Oajú
MarVa Rosa.
Amwona
tArda . . .

NOIVa ISr.' !Piedade
tPéro,1a Algarvia
:E'stveLa do Su1
Leste . . . .

Norte .

NOVIa Clar,iniha
Aludaz
!DilBmaJlJte
A'lecrim . . .

�andi!naJ!a .'.

ReSit'aumção
Prin'cesa do ,sul
Nov'a Areosa .

68 750$00
4960.'0$00
44 630$'00
33800$00
26 70'0$.00
2�9QO$OO
24460$'00

, 213 96'8$.00
167'00.$.00
1:5850$00
14250$00
1.1 '520$'00
1'092ü$00
85'00$.00
7566$.00
67Q'O$OO
810$00

Tobal 389624$00

o, Juiz de Direito,

a) Francisco Curto Fidalgo
o, ,IDscriturári'o,

a) Raul Eduœrdo Martins
Serina

• isolamentos e protecções • pavimentos
• impermeabilizações • enxertos e podas

• coberturas

lJm produto qlJe dlJra e faz dlJrar!

DISTRIBUIDORES PARA O ALGARVE

JOSE. GUERREIRO NETO&FILHOWa
Rua Padre AntónioVieira LOULÉ tel·62283
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Dr. Anló'nio .·elchlo'r
Especialista doa Hes,pltals Civis de Lisboa

Rins e Viaa urlnéri...

CONSULTAS;

'aro: R. Lethes, 57·'1.°, elas 9,30 às 12,30
Agosto: dias 7, lit, 21 é 2.8.
Portimão: R. Serpa Pimo, 1"9; .

dai 16,30 às 19 (a partir' de Agolto')

Porém; a obr;a l1lim,da detl'l1;Orrœ.
Vão .sJer maiÍiSl, mlwi.t:o maliis me�trs

die trraJ.balho mSlatn;o, não já no. cor

I,�e dos mOi'}�Pes, rmœs nO' aWiJ8œr dos
vamvilnho5\.

SãO/ .dezf3IIULs de homem,sl e âe má

quimaisl errrvp fm!hœdos na t01l'e,fa CeJ'·

mum die 'fm!cul1bar d'i:Sltân:cia.s., e a

nOIVa e,sít,rœtZa do. A.�garYVe Sletm ais

slWbi'dJœs 'e CU'l1VtL-s ·dD pe.r:é-urs:a, so

bre as ISletrraJ8, vav, ev@·s p(i)lU¡co.s� !to'
'fYWJJfLdio foflW!.a, Ide!fimida.

Par,,sa.'fr.I¡n,s.s .. :M-arc.olSi, vemOfsl San
,tl1moai da, Serra, a,go.ra já nãa. .AI
çaroe, e 86igwiml<OlS: pœra. Ouri;qwe,
com olb'ras, ,também, noa via; entre
81:1 �œs ¡J¡u,W& ú;T;tim.as Zo,c'aiUdœde:8l, etm

bora pœræ eslta.OI obral/l1 memo� tempo
JS'e oaiouie, Depoi«, erm OœsitrlJl V®r
de ·13 AJ;jwslt'rre.l, 'I'I1.;(JJi,s r:ápidJos e lá
ceritSi carrndmJ¡,olS' se evpl1eSlemft'aIm à eSI

coêha, ipœrœ w mef!œ que se ailIIneijœ.
Vam ,dJe!pII'e!ssa lit conetruçãi» 'dia,

'I'IiO!lÀa esltraldœ dio A�gaJ7YV$ a LiJsiboa
.p@T S. Mœrco'l e Barn/tIIil!na;, e/S/tIrali1ia.
1WI1IiJt1o ma;i;fI fáci!l, replleita ,die tre
c.hols lœrgors e pai!S,œgel/1;s alpra:z'ÍlVelÍJSI.
Mœs, se 0'8 cáJ�cwZolSI 'ng,s ..Mnl t.(JJ�ham,
não será aliinda. nelsrte VeirãiOI ,de
1976 que (J¡ veremos ooncõuiâa; ten
do-se; erntf'l'etanvto, :que lir .&,olfrl3/r1JdJo
J'I)S mcrlemêl¡:¡,c.ial81 da POerUra ·13 -æ-, de.

sri,gu.aildœtJe¡51 ·do piISo.

(Concl1Uão da 1.' página)

há bœsltœntle I�WUpOI, qucüro ou ci!n

'CO! braços, '(�o� as respecPilvl1lS' lâ?ni
pŒdœs, ,paxrœ pôr nœ e!slt'raJda que,
SICOiindo do 'C'asimo e virawdJo à lUrei

ta, vai ·tler à ers1lirUldla que Xvga às

C'e,vœdJed.ras. 'I'ém: dJiJto que Iswm, õee
de o amu» ¡paS'slwdJol; .pow, eS1Sa,s ·lâm,..
pœdJws adindŒ não ohe,gatram. Ora,
nós PT'�nth/1Jm;()s à81 em..HdœdJets com_

peternJtæ se não: S1wá pOrSlS1ÍIV'el tCOœo:
cœrem a«zui 0'8 candieelirro.s. Il pe/tiró
leo que há mwbs de viinte. WWs ·mœn

·dJarann: retwr Idle Villa Naval � Ca

celo; TailllYf%õ aJs'8lilln I) 'ClLSiO não ,113-

Vt1iS'8e ,tOlnito ,Permpo sem �Oiluçœo .•.
'SOlare I) plfiOlbrlie1'l'l!a; .da agua, e es

gotolS ,nem 'IXlIZe.· a ,P'fm!W .fala.r, pois'
é gaJSIf!arr <tin.ta Vniu;tffilm,emte. O que
œt;rás fi.cœ e:J),po/Slto', cred.o ser 8!WfiJ
ciEmlt¡a pœrœ que todolsl s'e arperce
bwm de que, 8'13 I1lS nec.e8\Stiltlarde!sl 'die
·pOfU;Co, vw1a.r não /São, aJt1eniltlJil!a.s, co
'mo 0\ po:derãa. 8'er 08' p,roiblerml1lSi da
âglUœ e lIolS esrgolto's!
Nãa. hœverá pOI88ilbiJl4dœde liJe' s¡e

fOTmlar U1'l1la ,co�são que z,eilJeI p:e

'lOIS proMe:rrtIaAs/ dUJ Mœnt¡aJ ROlta? Pw

rw qUe æ.rIDe! e o que faJZ o, opll"esi
'dJemJtle dJœ OormissiiOi lIe TurilS,mo de

V'b�a NWla IdJe Cace.lœ? POll" acUiSID'

wlglU!érrv 81a1ba quem é e Ol'l'lJdIe pOidlelrá
enc'(j%tlrarr-seI? AtmSOi e.le elSltá ill:bt6-

ressaJdJo cam o< que Sle! 'l)(1)8lSt(1, œqu-IJ?
Fallatr sobre 111 cOi'l'YlÆsiskio< de mo:

rœdJOlI"eSl, isIs!o We?n pfmJSœr. A p1"'b
mei)rw aJilnrdia 1t'erve umœSl ædieias ¡qu,e
erC1ll'Y1< de œp1rOiVeiilbar. !E'8ft:a., s!Ó !p£mJ8ar
nos Se!USI itntere.s¡s¡es !peI8I8'Q:adJS" A

quem Calbe a 'miilqJa.f
.

Par.œ fimw�ar, qwero reifeinllr-me
à c,ma.çâ)Qi de pOlf1cOiS, I/'l!a Mam.taJ ROr

ta. Que sle criem, não' faJ;;: glf'andJe
mwl, mŒsl que it,odO's O'S' de/t.ritOiSI Slel

dieISiPlJIjem patra. as vœletiœs" and.e �

œguW8, sujU1Si 1'i1c'UImi patraila<s' tlUU18/ ,(li

Wi!œs¡, æpoitr$(J13!fIJilo ao sa.l, Icorm um

II'1U1IU oherilro. mslUlpornf!álve.l, V,s!80 é qwe
nãa. es/M Celrt�. El quœnito· aLguém
re.c� ·esSie ·pr@lce,dii!m.ento, a r.ersl

poosltœ é eslta.: «quer que CIA belba.?»

RetpiJf!a., is)t;()¡ não 8/Sltá cerrto, .pow,
S/e qu.elf'erm criar œnimaJ/Sl, aOi me!

no's 'qUB ,temihœm um POru,cOI de ICOil'li-

81iidJ8rUiÇão lJlIeilas p8/Sso:œs, E œrrœn

jem IOOr1UUçõ8is1 p'evr,CIA criar OISI porrcoisi.
Na Diroecção-Gerœl de SœúdJe dJ(lI

viaIm ,ter lCa.nhooim'J"ernlt'o deEltlLS UInO'"

JORNAL IDO ALGAIFWE
N.o 1010 - 30-7-976
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Faz-se swber 'que na 3.'cção
com processo sumário penden
te neste Triibunæl mOlVido pelo
autor Banco Português do

Atlântico, SAlRL, com sede em

LiSboa contr.a João da Silva

Conceição, residente em parte
�ncerta, CQlIIl última ·residência
conhecida em Vila Nova de

Cacela, e Outra, é aquele réu

citado para contestar, a¡pre
sentando a sua defesa no pra
zo de DEZ dias, que Icomeça a

co'rrer -depeis de filida a <li,la

ção de TRINTA 'DIAS, conta
dos da data da segunda e últi

ma publicação do presente
anúndo, rob a cominação de

ser condenado, solidariamente
no pedido que o autor deduz

naquele processo e que con

siste . no . pagamento àquele
de 68637$90, proveniente do

wceite de uma letra de 65 000$,
não paga no respectivo prazo,

juros e outras despesas até in

tegral pwgamento.
Vila Real de Santo António,

14 de Jru-Iho de 1976

VmRNmQUEI:

o Juiz de Direito,
a) Framcisco Ourto Filfulgo

O 'Escri'burárto.,

a) Raul Eduardo Martins

Serina

Factos le image'ls' I

A.luga-:se

(Conclu.9ão da l.' pdgina)

Passaportes- Viagens IT
Reserva deHotéis
Passagens- Cruzeiros
e Excursões (País

�:a....:.:,m.¡�� e Estrangeiro), etc.
Uma carta esclarecedora qUQDt·O
aos males que afligem a bonila

praia da M·anta Ro_ta (C·acela)

$'ERVICE OHOIAl fJlESfL ¡ Oe··corre·� 'e'm foro o UI fnconJro �O� flo'snUnts
BOSCH - CAV - SIMMS

I
I'

'M·áquinas electrónicas (Concl� da última página) inclillndo, no mJnimo as valêncialSJ
Pessoal especializado ¡ de medicina. I�e,ral, IJhs�etri'Cia, pe,-

..... _ - �. "d JI ¡profiLaxia, eOlmlplreJendenclio. a 3!SlSruS- diatria e eJ,ltOlIDatOilogia cO'Ill[J},eta-..,...,ec1lçao r..}H a toêncJ", .m.a.terno:-inlfantil, a medici-.... das, quando ·as dimensões po,puJa-
Ao seu dispor nas ina .e¡£,GG<lar, .a ,epid'emi.:o:logia e 'con- cionaLs OIU aiS necessidades esrpecífi-

OFICINAS ARM,ANDO , trole ,de dGlenças, div€iI'.sos tipolS de I
C8JS da comunidade o 'exiigiI1em, com

DA LUZ I rfU�tI1eilols, pla.nea.mea:t� familiar,,' outras ·espec�w]¡j,dadelsl; reaJb�'¡lttação.;saudie ment�l 'e rryedic�a d� �ra- formação de pes/soal; ¡pe�lqui,sa 'de
ZONA DO DIQUE 11b::,I'ho.; .c�ratlva �·S'ltUlaço.�S cl!;u:�as / campo e re.gisto. es·taJUSiticO. 7.3. Os

Tel. 23121/2 - PORTIMAO I naO. ·exl?�do �el� de d1a:gnostLICo. C. lC. IS.. delSle'Ill[Jenharão as SUaJSI
te ter.apeutlca de I'l'lVell hGiStpltalar) e>

funções akrwvés de: ISlelrviço de vi-

______________________________________________i_�------__
·

1 srita ,e acção do.micmári'a; semriço.
de consultw?" /serviÇOlS de mterna
offielllJto. fundamentalmente de situa

çõe,s clinicas 31gudas 'que não relque,
rem cu:i'dado¡O) diDerelIlciados" -grávi
daSt 'l'lormaLs ,e" 'quando a lotação. o
permitir, doentes crónicos OiU con

va1esoe.nJtes en:v:iado,s por uni.da:œs
de ",¡¡¡úde de nilverl iSJuperior ,e .que
não elXiigem cu1dadolS' médicols dife
reJnoC1rudolS. ServiçQ de trensporte de
,pe:slsoal 'e de doentæ, ¡pOlStos avan
çadas de .liIIcÇão, rupoio laboratori'al16
rad101ógi'co, ISlelwfço de 3Jcolhi.men

to, fu;¡,scmç·ão 'e. registo. estaUSItioo,
I!,erviç'() Isocial. 7..4. '0s C. C. IS. de
vérã'O ser apoiados·, do pOll1ito de
vfsta .

técnico., p,erl'as UlIlÍdades da
f,ede hOi:lpÍltw1ar, OIU ¡por outras uni
dades d!e ;s'3Júde de Rive.] ISluperi'olr
(¡p. e. ceilltro dilsrtri,t¡¡¡� de s'3Júde, iLa

Ibo'ratório. diSitl'ii:tal de saúde). 7. 5�
,para o. arranco. dos C. C. ,s. deV'em

8JprotVteœtar-/se 8¡" actuais dispo.ni
bili.dade:s em meiOos materiais 'e hu

manos aJfe0tol�/ ·a iVárilolSl 0.,rgaruSiIl110S
OiU funções na mai-Qlr parte dos ca

,SOIS desarticubadOis (,oasa¡,., ·do povOo,
pOIStOIS das .oaixas S. IL, A. T" C<eill

Itros de ,s,aJúde, hO�¡p�tai¡S1 co.nce.]ílüos,
·etc.) integrando�'Ols r·e.co<nvertendo

-Os e camp1eltan dO:-OI::, ¡para as· fum-

I ções já mencionada;s, Cômo 'estru
. tura cO-Qlrdenadora, cabe às C. T.

'S. IS. L. iIm papei!. iniciaL ¡fundamen

tal, lhavoodQ¡ IqUle dinam.izá-las ,e eli
mi'nar as caUS3JS Ique tenham obsta
do ao. i:!eU fundonamooto.
Conl,.�delra-Ise também indispensá

vel ,a ipartidpação ,direc,ta e aCIti'va

das porpwaçõel2< respectivas, atr.a

vés das ,suas ollganizações relpI1e.
Ig,erntrut tv'as,.

'8. iDas noçõe,s/ de negionalização
inidalmente apontadas, do. parpel .do.
hOSipitaJ! no IS. N. 18_ e do conceito

,exrpresslO do C. C. S. ressalta: 8.1.
A nece!>:Jsidade do. ersDwberJJecimento

de uma canta ,sanitária ,e, em ,par
ti'c'war, de uma carta iho:spi'talar
do IP.ais, eLa mesma função. do co-

nhecimenrto das necelSlmdade·s �s

tentes ,e previ.síve1s, e da i'n'ælIl.ta

riaçã:o IdÜ\Sl meiO/s diiSiponiveis. 'B.2. A
nece!>:ISlidade de proceder .a um es

quema de divilsão do Pais do ¡P()ll]¡to
de V'ilsll;a saniitário., em .que. ,s,e esta

beleç.am as áI1eras ,rubrangtdas p eIo!s
lV'áiriGS ÓI1gãos de ,admims,tração e.

ipI1esJtaçãQ de cuidadO/s de ,saúde
(ilüv,el concelhio, œtrital ou regio
nal 'e prov:incial), .as Iqua¡'s ¡pode
râJo. não cOlrresiponder à di·mão.
admi'n.i;straUVia .actual ou prOlj,eda
da IDi.v�sâJo ,idêntica com as mo.di

ficações impOlStas !pelas ¡pallticula
rida,des que ]hIe são. .mereilltesr deve
rá ser ¡f·eita para 318. 'área¡::¡ me:tro.r

polUanals de Lisboa e iPOi!'bo, para
o Co8JSIo especial das 1ílh.as Adjaicen
tes. 8. ,3. A e.xil�ênci.a de uma plra
nificaçã:o Is,an.iJtána co:rn lesbaibeWeci
me.nJto de objectivos devidamente

es.ca],onadO/s por ordem de pr,iorida-
0051. 8.4. A concnetiZlação. ullgente
-das adrrui.n.i/õrtrações distritai's dota
dais dos meiols maJte,rfaits ,e huma

_,.

no¡", qUe 'lhe.s permitam �ecutar .as

suas funções s,em Ipre'juízo da re

formulação. wterior. da sua área

de influência 01U' da 'criação. a ,enca

rar de ÓI1gãO/s de a;dmin1s/tI1ação a

niv,el provincial"

maflli¡as e ,pas!Slœr 7J.eZev Mamltw Rota
1'UI(,m só,bœdo< à torõe, prura Velr8lm. o

que pOIr œqUJiJ vGJi,. I

A,g,radJec1;(1¡. a puvllicœção dlesrt:a
carõæ, (lI'!perrUi/1;dIo que IdJerrvtro> ,de. dez
anos não pll1wse 'ite vOllitœr a; di.zerr:

«wfmal1, tuão está na meSW(1!».

Mœnf!a Rolta, 19-7-,76

Maria Eduarda de Sousa V. Saraiva

"��/..

STAR
� Il MAIOR ACENC/Il lit �IM,f"":; ''ORTUGUESil

� =0-::-== F.l�O Funch.ll

Risco .I'iv.re faro:
.

_ .

R.ConselheiroBivar;36 Tel. 25125

(Colllti/FlJua) .

(Ooncltl;8do da l.' pdpitw)

sœ serra em I1/U!$'ÍUI) (dJi¡ziaJrr¡, q.ue
g8%&018/0I) doIS eleit'otres ...

... que, ŒS\SriIm, 'tW,e:rœm a ·t'(Jffe;!œ
grarndememte faciIliJtadar.

... Se voi1alr'œm no' ipl'irrneiro ?

Pres.UrJno oque si.rln; maJSi, dJwí -

'lJU8I'l'!'l< iSll1:be?
O £fUJe i;mrpOtrlt'aI é que votarœm,'

não" é?
Lirvtreimenltle? Grattœm,emttel? ..

O ,g.e,s//Io (d1i!Z8Irn que bonirto,), doi.S1
prorno,torres ·ite tœl vadnJ8m ,roidlo

V'i!áriQ, mere,ce coll'lft'rilruwiIdald.e. Fœço
volDo!& patrœ que ;S!e re¡piWa, nãOI aJpl3l
na.¡¡ em dia de eJreiIÇQ.els!
9 S'ociœlisrmo é ass'Ílm.: um!CIA es-

C. da R:

o..
O
O
Ü

Propriedade
Vende-se com casa - se

queiro e regadio - pomar -

nora com muita água, no Sitio
do Pinheiro (Luz de Tavira).·
Trata: João Gomes(tel.96217

-Luz de Tavin,l.)

Armaz-ém acabado de cons

truiT área r8, m2, R. S. P-edro
n.O 8, tel"f'f. 22462 -PoTtimã-ó.

COila die ,be¡yy¡.�ta""er pe,rmllinie7rhfle.
'PO'f'tœnt.a., acr(lllUto� dlE?lsltu ,escola

de filantropia, há..,d,e nœs:c€rr U'l'l'llCh

<81OOfrlJ; 'de .'bOJnl11l1{;l1IS e je7Ji¡ciJdades.
Ou 000 lSIerá UIS,silm? M. V.

'.

Os cami,nhos da liberdade
só dependem da sua inspiração

..

Em férias sem programa definitivo, quando
se parte à descoberta da evasão. do
imprevisto. às vezes um mau caminho
corta a possibilidade de um bom
momento.

Com o Renault 4 isso n;ão acontece.

G raças à sua suspensão flexível e à
robustez. o Renault 4 está tão à vontade
numa. auto'-estrada como num caminho
florestal
O carro prático. económico. (pode usar

Procure o seu -Renault 4 no Concessio
nário Renault.

gasolina normal), seguro e confortável
que dá alegria e movimento. aos seus

tempos livres sem que V. tenha de pen
sar no meio de transporte. 30 cv. SAE
- 845 cm3 -110 km/hora - suspensão
independente às quatro rodas por barras
de torção - tracção à frente - 5.a porta
- 5.6 litros, aos 100 km. a 80 km/h

A Renault pensa carros para servir... E servem mesmo!

UTIC-FILIAL
Rua General Teófilo daTrindade

FARO,
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Um pouco do que foi' o pri,meiro
ano de actividade do':Centro

Universitário de Faro
t Oonctusão da 1,· página)

,efeotivação de justas aspirações
que, continuadamente eram dene

gada", a Œ,ta zona do País, pelo
antigo' regímé,

Bernpre eBiquecido, totalmente

preterido, o Allgarve esteve, prati
camente, votado -ao ostracísmo, aJté

ao ,surgimento da indústria do tu
rismo eœterno, na medida em que
constituía excelente fonJe de entra
da de divisas que compensarvam, de

certo modo, a balança de pagamen
tos. Contudo, se abguém S'MU bene
f'íciado não. o <Dali, decente, o povo
suãíno. O «desenvolvímeutoe opera
do mantrestou-rse, tão I,'om,ente, na
conetrução de hotéis, de luxo e ins
talações afins, l;i,gadas a empreen
dírnentos símãlares e para 'gozo des

estraægelros de 'alta cotação finan
ceira, ponqua inacelS,siv,ei,s ao fraco
poder económico do portUlguês mé
dio. Ne¡srt:a pen,pectiva, apenas res

tava ao ,algrurvio contmuar a COlIl

¡templar o maravilhoso pôr-de-lso1;
delsifrUltar das águas cri,staliina.s; es
prruar a vista pe,1a bellerza dosl ,a.l
deameŒlJtos turfSiticos ou peneltrar,
re:ceOOa e .sorrateiramente" nOi am

p]o ,e fai?scante s8Jlão de entrada de
um hotell de cinco eSJtrelaJSI.
<Mats do que nunca, é imperiolso

que se tenha na devida conta 'a ne:

cessidade de cleV'ação do nível cUJI..
tural (indissociável do conhectmen
Ito polí,uco) do paiVa pOI1tuguês, Illa

momento em qUe s'e pretende re

conveI1ter () iPws." a,pós tOidoSi os

abalais 'que 8lS1 contradições ineren

tes ao próprio procelm:'ol relvollucio¡
nár,io fÍ'Z'eram prolvocar, e com a.s

cOinslequências de todos ,conhecidas,.
Só corn D acesso -garantido da

glOibaHdæde da ,população aOiS meios,

de cultura., ,será poss,íve:l criar, «pa
ri pæsisu» COiffi a inIE,titucionaHzação
da Democracia, a consdência co

lectiva para atingir tal deside,raJto.

MaiJs, do, <que ísso, a sua autêrrtíca e

real consolídação,
É neste contexto que D Algarve

se encontra carenciado 'e com um

«handicap» consíderável em reía

ção a oufros pontos do País, mais
favore.cidos pello Ooverno central.
'Em 'boa verdade, fal'ta-lhe o supor
te, o pHar fundamental em que dei
ve assentar essa tramsrormação -'
a implantação de Estudos, ,Supe'
rieres.

- <No início detslt� ano, a!Jgumas pes
,soas de 'Faro" drrnbuídas, de firme

propósüto, decidiram dar vida àqui
lo 'que s'e tiIllJ:l,a em mente desde há

muitols anos. Deparando com a1gu
ma,s díñculdades, souberam, toda
via, pela ínsístêncía et pertínéoía,
corutrartá-Ias,
Obtido o apodo das Faculdades

(Diœetto, ILetras, iEcolllO'mi'a) da
Uníversídads de Lüsboa, as aulas
pro0e's,saram-s¡e para um conjunto
de al:unos (prov,indos de La.gos a

Villa Real de Santo António) 'que
s.uperou �s dU8¡" centena,s 'e me,ia,
o qUe é' ;fr3JIlcamente e1ucidativo:
O ItrabaLho dos alunaiS foi ba.s

tante poS�UVOl, ,e o seu 'a.proveita
mentOl parde class,iJiIcar-lS'e de p1ena
men;te suficiente, Ste comparado aD

;daiS co�'eglliSi de Li:slboa, e ,basltante
bom, se ISle atender à¡,:, condições' €ISi
peeí£ioa.s do >seu Labor" s'egtmdo opi
nião 'e:1q)fe'ss,a pelOIS :prmfe.ssore's.
O Alga!,"e merece, de facto,. a

e!fectiiV'a 'implarutação de ,EstudOíS

Supel!'iores, visando a fixação ,e pro
moção intelectual, cuJitural e oocial
dos seUIS hæbitantesl, ao meno!s pella
import:1ncia qUe assume dentro do
cQIlteilQto da Nação, e' pOirque, na

"erda de se 'enconltra ,e,xtremament'e
des¡favo�eCido næquelle,s as,pe'ctaSl.
Ox8Jlá !l;s 3Jutoridades re'sponsá

v,ei;s ,sa�ba,m compreender €!SIta jus
Ita !llSpiração 'e o que a ¡eua concre:

tização rejpresenta de benefícios pa-
ra os a!Jgarvios. ,M. R.

* 'passaportes· vistos:viagens N

* voos charter· cruzeiros· excursoes
* reservas de �oteis·apartamentos e vilas
* bil�etes de avião· comboio e camioneta
* alu�uer de automóveis sem motorista

os MELHORES PREÇOS NAS AGÊNCIAS
NORTUR

li! FARO- R, Cons. Bivar 43-Tel 22908-25303

�o LOU(�-Praça da Repilblic" 24- 26 -To1623 7 5
"

:. PORTO-R.Jose Falcáo,82 - Telef, 31053a

ATEN

Câmara Municipal de Olhão Violências
(SECRETARIA)

EDITAL (l.A PRAÇA)
ÂNGELO CAMARADA CARRO) Juiz das Execuções Fiscais

A-dministrativas do Concelho de Olhão.

Faço saber que no dia dez de Agosto de mil novecentos e

setenta e seis, pelas quínze horas, no Restaurante Siroco, sito
no Bairro dos Pescadores, freguesia de Quelfes, concelho de

Olhão, vai à 3;a praça para arrematação pelo maior lanço que

for, oferecido dos bens 'abaixo designados, penhorados a Ma

nuel Jacinto Pereira, para pagamento da quantia de 131 922$,
proveniente do Imposto de Comércio e Indústria e Imposto de

Incêndio si Prédios Urbanos e si Estabelecimentos, do ano

demil novecentos e setenta e cinco, juros de mora, selos e cus

tas até final.

Designação dos bens: Um forno a gás, em aço inoxidável,
marca Presmalt, com três fornos, em estado novo. Um fogão
a gás em aço inoxidável com quatro bocas, duas chapas e dois

fornos, marca Presma:lt, em bom estado. Um fogão a gás, em
aço inoxidável, com duas bocas grandes e três pequenas e um

forno"marca Presmalt, em rqom estado. Uma frigideiTa a gás
em aço inoxidá'Vel, com duas frigideiras,'marca Presmalt, em
bom 'estado. Uma panela de pressão, em aço inoxidável, a gás,
para sopa, marca Presmalt,. em hom estado. Um tanque para

. banho maria, em aço inoxidável, a gás, marca Presmalt, em

bom estado. Uma máquina de pelar batatas, em aço inoxidá

vel, eléctdca, marca Sarna, em bom estado. Um 'balcão frigo
rí!fico de pastelaria, em. fó:rnnica, rcom pedra mármore, com

três divisões e motor eléctrico, descon1hece'ln:do-se a marca, em

bom estado. Uma batedeira eléctrica para falbrico de bolos,
marca Crypto, em bO'm estado, um tanque lava-loiças, em aço

inoxidável, com duas dirvisões, sem marca, em bom estado.

Os bens vão à terceira praça para serem vendidos por qual
quer preço.

Pelo presente são 'citados os credores incertos e desconhe

cidos, bern como os credores preferentes 'Para assistirem à

arremata'Ção e usarem dos srus direitos.
E para constar se passou O' presente e outros de igual teor

que se mandaram aJfixar nos lugares de estilo.

Œhão, 15 de Ju�ho de 1976

E eu José Guerreiro Farol) escrivão o sU!bscrevi.

O Juiz,

Ângelo Cam;arada Carro

do capitalismo

Trespassa- se

tOonolusão da t: página) l'e!fer�r, agora e aqui, é, ,itguaJ1men�
te, de uma gravidade enorme para
os Itrabailihadore's poIituguetsies. 11:

que há grandes empresas, há pa
trões, nacíonaís e e,straThgeirot;:, 'que,
preseœtemente, valendo-ss do ;fa;c
to de se verificar um elevadíesímo
número de desempregados que des
graçadamersts enluta a vida soclæl
portugueea actual, impõem condí
ções prévías Ique norma.lmenbs de
viam ,ser banidas, à admLslSão de
novos empregados. No C8lStO pre
sente, um empregado admíníetra
ttvo, ,sem It�aibalho havia várãos me
ses, encontrou ,lug.ar, numa ,grande
empresa privada. .Mas só fad, admí
Udo com a condição 'QeID explfclta
de não oOtrlit'œotar PeiSISoœ'bmern¡pet com
O'S opt@ráriolSI da firma. Por 01 julga
rem antífascísta, næturalmente,

'Porque, se não respettasse essa or

dem, s,eria .despedído seguidamente.
11: caso paria larnentarmos esta

ímpúdíea e víolenta ímpoeíção pa
tronal. Não dizemos >lloonets<, para
não virmo¡" a criar dificuLdades à

pessoa, casada, pai de IfH!hos, ,e Ique
sOifreu v,ários mesles de desempre
go. Algora, e por ¡SiSO mesmQl, !te'Ve
de sujeita.r�se à ,v,iOll,ência paJtronaJl,
a e,sita ¡clLara indUlstiça ,social, Ipró
pria dOl s,il5',tema capita,1�Slta 'que, in
¡f,eoliz;menbe, 'ainda hod,e vigora em

POlrtugaI.
Torna-sle, por cons,equênçia, m

dispensável que em 'todas '¡¡,s¡ em,

presas industriai's comerciais Q1U

administrativas, os'deIoegooo¡s: sdllldi:
caIg, ,8.¡" Co,missõeSl ISindicais, e '¡¡¡s

CQlmi's,sõels de TrabalhadoJ:1es, 'eslte
jam bem vi'gil1antes e decididos a

destruirem todOisI ,est,es ,e outros,
manejos !'eaccionáriiolS', de .forma a

qUe a ill'jusltiça oS'Q1cial, manLpula.da
pelos grandel�1 cap,ittaUSltws, não
cOintinue a aplicar punlb:aladas de
delstruição na Lilberda.cte,. recolll'quÍ's
tada depOlis, de 48 anos de suj'etiçãOl
da pOlV:O pOlrbuguês a um criminoso

regime tOitalitário e ,f'as.cilSlta" 'que
,imperou de tãD triste .ffiIa.nei'ra em

iPOI1tugal.
.
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Co da c.enSIUra a todos OIS meiOiE' de
comunicação. E 'só nas erstreâínhas
é que algun:S1,podiam decírrær algu
mas dessas i,njuSitiças" algumas
dessas víolêncías, Salv.o, é eviden

te, para quem podia ler, 'com risco

d¡¡, própria .liherdade, 'a Imprensa
clandestæa,

Os Ique eram conhecidos como

8Jlltlif'asc,is,tái� jamais podiam alcan

çar Ibons empregos públlicos,. Ou, se

por desæonhecíménto inicial de SUaiS

opiniões de democratas, chegavam
a ¡fundon'lirios públicos, LOIgo que
€,ra.m det,ettadols pelos cães poli
dais ou por ailigum dOIS 'bufas, Ia
caies ao seu serviço, eram expulsos
ou perseguidos OIU, emtão, deixa
varra-nos «(lSleca;r», na escaíla das

promQçõe¡,¡ normais. 'Muita.s,OI inú

meras, ¡focam, poís, a,5\ vítimas des
se negregado sistema polãtíco, des
se tnjulslto ,e criminoso regime dita
uoríal-êascísta.

Agora, d'oáIst anos e tal depois de
V1arrrdo eSI�€t odiOiso e odiado silstte
ma poHtico->SOicraI., que reinou no

nosso País durante cerca de meto

séculQl,. pamc-e ,que o iV,e'rso da ,e;,xce

lente canção de 1ibañ'ez iVai tendo,
olUltra V1ez" uma aotuaUdade dolo

ros.a, de ,violação da p'elslsOia, com

tOlda a fruj'1,lstiç,a de ique se rev'els<te.
!Mas nOI nÇllSISlo País.

'<�E:Sltamo¡;-. Ito:cando o :fundo�> de
certa pa.rœl:a da triislt'e reaUdade
a.ctual portuguesa. ,EstamQls, nova
m,ente, a selIltir, a .sofrer, o' chtcote
da prepotência pa;tronal. Quase di
ríamOiS ohi<cot� de parentes:co f3Js,
cLsta.. Os mOilde's de aotuação pare
ce querere,p" 'aproximar-'se rap,ida
mente do¡s do ,«antigamente»...

'

IOonhe.cermool, hã pouc-o, um dais,
numerOlSlOS ·ca.s:o's ComOl OIS qUer OIS'
jorn,a.ts d!irari1a.meIl'te re£erem. Ne,s- '

Ibes, isão p'�trões que perSieguem e

'expulsam dele,�ados sinclIoaiisl, ,quan
do etSItes cumprem honels,ta e 'escru

pulOlSlaill1tente ia ,sua misl�o ,si:!l;dtcal.
Mas o ,CaSOl a que illOS queremos.

IerrCllo em lotes Cruz Barata
Urbapizado para cons

trução, no centro de Quar
teira.
Vende-se. Tratar el Ma

nuel P<mtes da Horta -

TeL 6 52 30 - Quarteira.

ADYQGADO

E'critó,jo: R. Téófilú Braga,72

Telefone 19

VILA REAL ST.O .. ANTÓNIO

VENDE"SE
Lavandaria em Vila Real'de Santo António

Vende-se

Com ga.rantia de ensinaJI' todos os segredos. técniicos e

organização da mesma.
.

Resposta à 'La'Vandaria DRAGÃO - Rua José BaJI'ão,
n.O 50 e com o telefone n.O 358.

Lavan4aria Raposa, na Rua
da Princesa, n.O 5, em Vila, Oafé Resbaumnte Iffipério,
Real de Santo António, por com ou sem existência. Admi
motivo do pœ'oprietário não tem-se ofertas. Motivo ter que
poder estar à testa da mesma'j ausentar-me para o estrangei
Informa e mostra�se no 'local,. ro. 'Deletone 87 - Vila Real
ensinando a técnica.

'

de Santo António.

�

AO
2 novos RESTAURANTES

Vao abrir dia 31 de Julho

elTl TAVIRA

1�ltlllllllllf� t� I�lf�I�lt It f[f�Ml
- Você ast:é sempre em vant:agem comendo ña

Rua Borda d'Água da Asseta, 46·48 (¡uniD ao RioZGilão) Telefone 22188+
RestauraRle SHf s(RVI�l PAGUE E COMA

Restaurante B�IRA RIO e ainda a magnífica
ESPLANADAÓPTIMO SERViÇO

PRATOS TíPICOS PORTUGUESES
COZINHA ALGARVIA
SERViÇO DE BAR

Salas
I

proprias para casamentos e baptizados

CONDICIONADO

PAGUE E COMA
um SELF SERVICE diferente

onda paga 95500....

voce

e come e bebe quanto quiz�r

Acepipes
e carne

PAGUE E COMA" saladas,
de diversas, regiões do País,

variados, arroz à

grelhados, vinhos
peixe'
Fruta.

BEIRA RIO
com grandioso recinto onde você

agradáve'is
I

passara mome,ntos

Grande Parque de Estacionamento
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Chegou Já mono ao HOIspi,tal de

Faro a menor Isaurindo Manuel
AntÓiIlio V'entuna de 12 anos, ¡fiLha
de 'Diamlantiina Venltura Matias e

de Idalina da Conc'eiçãa LeID!IlOr,
natural 'e œ'si!doote n,a MarâJteillda

(iBoItqueime), 10cal em que, com a

vcl,ocípe.de que conduz:iJa, ,embateu
num auot'o-Ilii'g'eko de 'que ena c,Qn

dutor António MIallUel1 FiÆL1ho, resi
dente illO 'HOIbralinho (iAliv,e,ma do

Rilbated'ol) .

- 03JUS!OU grande cO!l1l8terna.ção
a morte por ,af,olgamento ocorrtdo'
na praia de' IFaro da jovem José
Antóruo P.edŒ'O Viegas Trindade', die
:Ir8 anaiS ,soLbeiro 'ærtudanite filho
de J,OiaJq,u,im José Trindade' e eLe:
Lau,rinda André Vi'egas Trindade"
natum! de Lour.enço Marques e re

'sident.e ,em Faro. Oonduzido 1310

HOlõlpi!t,al de Waro chegou ali já mor-,

to. No presttbo que, constituiu sen

ltilda manif'éstação de pe'sar e sle

real.izou da tgreja da IMilS�ricórd:iJa:
incorpomu�'s!e uma deputação do

Sporting Clube Farensle, agremia
ção ·4e "'que;''''o 'eD{tinto -era aJtrleta.

- IDeviJdo a despiJsite da motorl-'
zada Ique guiava, fad: conduzido ao

,ProlSslelguindio uma inict3Jtiva que HOSipital die maro, onder-veio la ¡fale

já iganhou foros de, tradição, neali- ceI', o sr., iFrancLsico Gravo dos is'an-

2'la-Sle 'em 13, 14 ,e 105 de Algo,sto" ItOrSl, de ,3:5 anos, IEI0lt,ei,rol" natUJJ'al de

em Is'anna J3áI1bar:;¡. de Neoce, l!Sede FIara ,e relsliden¡jje no IPætacãJo.

die fI1egues�a rural no concelho de
- ,]JrMl1: quatr\o pessoas - uma

Faro" a ¡fersJta 'dOl ,emilgrante, ,que, família la fér1aJs no A:1garv'e. O' aci

CO'llstiltut um ,ensejo, para e!i8cUva dente, porém, e,spI18itaN:a-o¡s illa. E�
oonifrateI1ilização entJ'e ,os .naturaLs N. 112'5, no Itroço ,entre a;s QuatrOl

druq'UieLa freguers>ia ,ali residentes ou mSltl'ad� e AiLmansH. Ne,slse �ocru1

radio3idas no elSitrangeiro. a ,SiUJa ;viatura (um automó",el) e

uma fu,ngonet3i ohocaram de frente

O TR
-

NSITO ,e ,vi'oIenuamenOO. A estnada é 1aI\ga, Drogaria na Rua José Ba-
INFRACÇõES A

.

A
a 'viJstiJbiliidade é ¡bala maJs as herm3is rão, 15-17, telef. 388, em Vila

NO ALGARVE é 'que são deml3ls:iJadamenoo rbal,xa:s. ·Real de Santo António e
e desguarnerctda.s, de forma que,
viabura 'que 'entre neJas a ra:z¡oável

V'elocidadJe, quas'e que inevita¥el.

mente Ise despisitará. ,F1oi o que ISIU�

üedeu -com um ,c,arro gui3idio por
Jorg'e !Frl'ip'e" de 45 anosl, c;asadü,
enclarJ'e!gadOl d3i construção civil;
natural de Gran.jal, Vi'seu, e reSli

dente 113m Leça da lAalIneira (lPor
IbÜl) que, 'despiJs.tandú'-'se ,ao Km. 90;
,roi embater .noutro cünd'uzido por
José' Antónia OhaV!e,s GuerJ'eiiro, de,
40 anol.S'" 'casado', ,e;},ed.ridSitál, natu
l'al de ,L1slboa e r,æddeJ]jte' em 'A'l
mansm -¡Poço _ (LoruLé ) .

iDa ,e,mbate relsult:aram <tOILS, fed
diO!s - um daiS C.Qindulco,nes 'f: uma

filha do primeirOl, Olga IMaria Ba

rata Cruz IFiIiple, de 1<2 ,anos, natu
ral de L��lbola - ,e' tr�,' mortos:
Mariia lF1ernanda Bar3Jta Cruz, ,FI
lipe, de 139 'anos, domésttca, oa8,s"da
com .a Jorge FiQipe e mãe da OLg,a,
IElua . fi:1ha, .AJna IP,auJá Bar,ata
Cruz IFiliJpe, del 1,6 '3JllOI31, solteira, €IS:
tudante, natural de Li.sbÜla, ,e, Ita,l
carnio Ü1S I1est,aDite,s componente,s da

família, reS11dente na Rua de Briba

IPlaí,s, 'em Leç,a da P¡aLme[I'a ,e o.

JOISié Antóni'o Gh3iVleS Guerreiro, To
maJ'am cÜlntra da ocorr'ência aGuar-

Na püp.uloSia zona dO' Manbe Ne- da Nacional !Republicana" de Lou-,

gro, nas imediações dOl .AJelrupoI1to !lé, ,e CI'1 Bo,mbeiroIS' Municilpais de

de ,Faro, ondie a J'6'spectivla Oom�s,- ,mana 'e de :Loulé.

são de [M;oI1a.dlÜ'œl:;' tem deslenvoJvi'do - Ainda na mesma re'strada na

uma ,acçãol a Itodo's ülJ Utulols meri-, donal 125, ao Km 92,,600, ocorreu

tória ¡foi in3iugura,do no doffiiingo outro 3icide1llt'e montal.

um p'arque: infantil 'que .constitui no eInlbate de mo,tori'zada ,e au

melhürameŒJrto dio mai'or int,ere,sse' tormóV1el resuLtou a morté dOl con-,

para a petizada. 'duto'r do primeliro, daqueLelS: 'V'eícu-

.o Pàrque Infanthl «Anrtóni,o iMi-'. 101SI, Car101" Manuel CaçoIla, de 25

guel GaIvão», homenagem pÓiSltuma 'anos,í sollte.irü, nabuJ'al de 'Me-Slsej'a-'
ao conhecido farense, 'cujosl herd'ei- na (Alljustre,l) e resIdent.e ,em Quar
ras üederMIl 'O berre,no, ¡foi oo'nsltruí-, teir,a, que, transporta,do pelo 11>5,
da pelLa Com.fls!são dos ,MoJ'adores do, die ,Faro" ,entrou já mOI1tol no hQS

,MO!l1t'e:negro, com o ,apo'¡'o da Câma� pital JOlcar
ra Munkipal e ao aotO' inaUJgural, O ·aul:omóveil mberv,enienbe no

marc3ido pe,Ira laLe:gria da peüzada acidente ,eIla conduzido por Antó

que ajgor,a ,pas'sla a di"por do, seu nia Oarlos da Palma" rel;'idente, no
J'eciiIlto prÓipriOl ,e conveni'eDitem,ente Bom João, em iF'aro.

dOltada, '€lstilVenam 'Presentei':: o ch<ef'e, .João LBlOJl

da IDfstr�to ,e o pres:idente' da 'Câ-
mara MunIcipal.

FARO
TURISTAS NORTE-AMERICA

NOS NO ALGARVE

,T'endo 'em vista 'a recolha de ele
mentos para programas ¡tele.",i;s;ivüls

especialmente delSitinado¡S às ¡forrças
militares norte-americanas ,ersltacio
D¡ad3JS na EiUJropa, deslocou-ss ao

ALgarve um ellementa daqueles ser
viç'Üls que se ín teírou da Ipotendali
dades turístlcas dia região, O' objec
tivo é o ímcremento turistíco da
que,)Je sector para ia zona merídío-
næl poduguesa.

_

FESTIVAL ALGARVE-76

,Em 14 do próximo mês, �:I 22

horas, deccrrerá no œJisltádio die São
Luís em Faro 'o Festival Aligar-,
"e-'7,6, que 'sie,rá' um reposítório vivo
da;s danças, músricas e can tareis da

provincia do Su�.
,Esbarão preSientes 'quatro. :bandas

de mús:1ca ,e 1I1OIve agrupamentos
f1Qi�Clórt00¡,1 ,alg¡arwi;ols\ rslendo à. .apre
Slenta.ção diOl 'elsp'eertáculÜl f.ei,na 'em

três Hngua;s" ,aœnde;ndo ,aOIS' mdllha

J'e:s de tm·istas que Is:e en'eOnitram. nO'

AbgaI'Vle. :Dão o seu ,apoio ,vários

o!r1g.aniJs,m�SI ofiJCiais, tatS\�como GOI

V1ernõ .1000vil, ComiStSlão Relgional de
Turils'mo iD!Lreicção-Geral de Turilol-'

mo [R,adiodiif,UJsrão iPo'I1buguesa, Ra

dfuot'elevUs!ão iPorrtuguesla, etc.
Uma iniciwttva 'em m,archa que

S'� dfna ,muito interesse.

VIDA SINDICAL

'A di'I'elcçãOl do ISindicruto lAvre

dos rEmpre!gados de EscriJtórÍo ,e

Gabœilrols do Distrito. tem œalialaJdo
rieuniõels 'em V'ário!s 10caiJs do. Al

.ganve,. com 0iS1 :SieUGI �ÓCiOlS, para
anáUsle do .contraJto s:elmí¥el'ti:üal de,

.fr,aíbaJIrho' pa.ra ,o 'siector do comér

cIo l1eta1hista.
, 'l1ambém para ,esdarecime:nto dos

,seU¡s sóctos \Solbre o OCT, o ,Sindica
to dós OipeTário� da Panificação do

Distrito promoveu reuniões em

Ollhão. e L3JgiOlS'.
INa !Sede do Sindicato dOIS 'I1écni

COis 'el Operários LMetalúJ'gIcos:
.

,e

Meitalo'"MeoânicoS:, �m Faro., efec

tuou-se uma reunião ,pam anális,e

dá contmta.ção coLectiva .de rtraba
�ho do i,Slector.,

COMISSÃO DE MORADORES
DO ALTO RODES

No. Fumeir,o (Rua de 'São. Gonça
lo de LLagO!s,) "decorreu uma reuniãÜl

da Cormdissão d� Monadores do ALta

de Rodes, no deüunSQ da qual fo
nam dilsrtribuíd3is as tanef3.ts1 da -co

mislô1ão dimctilVa oe aprec�ada a actil-
, 1V1dJade dOl Co.opf1ar (Ooro1p¡erati!va de

Consumo. de !F1aro).

FÊSTA DO EMIGRANTE -EM

SANTA BÁiRBARA DE NEXE

,No decurso do mês finda" :aSI bri-,

g3idas da ¡P. 8., p. operandOl em V1á-,

rilas,lo:calidadeIS do Algarv'e" detec�
..tanam 4,38 infracções, 's'endo cap"
tunadO!s 4 indtvídluols p'or faJita de
caJ'ba de ,cO!l1d'uçãJo .de l3/utomóv,eJ. '

Por elsrtacliOlD'amento Í!rI1elgular f.o-,

ram 97 as iD'fI13icçõe,s, e ,o.J'! ruídols

e aoerl!erações ,etXCielSlsrivrus: deibermina
!Iam '25 autuaçõæl. Entreltanto, a

Secção de '¡¡liJSicaliz:a.ção inlsltaurou
de¡z prooessÜlS .pO'r infI\acções aOl re

guLamento de armas 'e munições'.

CONCERTO DE CÍTARA

OI1ganfzado p:ei}'O Con,s,ervatórib

Regi:onal ,do. tAllgaI'Ve, eam, o apoio
da Secretaria de Estado da CuLtu

ra, J'eal:i2la-lse n3i 'quinba-f:etra, àSl

21,130 horas, nos claUJStrO\;:r da Oon
V'ento da ISenhora da AlS'sUJnção
(.vulgo 1C0!l1vento. da.sl iFI1e�ras), em

Faro um OO!llüerto de cítara india

na 'oonJ:à.companhamento .de tabl,?,'
IS'el'á ,e�ecUitante o .ani's!ba Rails

Kjhan, e a entrada é Hvne.

PARQUE IN'FANTIL EM

MONTE NEGRO

ESPECTÁ'CULO POPULAR

Onganizado pelo Grupo Dinami-'

zador da OOO¡PIFA (rCoopeI\1Vttva de
Co[:¡,sumo IPopul,ar de 'Faro'), decor
reu ITO SãOl Lu�,1 Parque, um ,eg-'

pectáculo .que registou a presienç,a
de muilta pública e teve ,eLevado in-

em notícia
teresse ,e alto nível artístico. Piela

palco do' São Luis Parque passa
ran\. com todo o nível que Ihes é re

coahecído o 'Ranoho F'œClórico da
Fuseta o' Grupo Coral dos Traba

ŒihadoI'�s de iFerrelm do Alentejo
(LO IPr'émio do Festival Intemacío

nad Folclórico da Yugoelávía em

1,961), José Aronso, 1!gh�s'Íifu'¡¡ e Vi

toríno,
SANEAMENTO

Tenda 'em vusta a melhO!ri:a das

condições hígíénecas da capital al
garvía, foi' 'g101IÍcitac]a aos muníci

pes a colocação do'S Iíxos no perío
do ,entr¡e .as 22 rhoras 'e as 5 horas

do dia l';leguin,t'e. Nas zonas cítazã
nas onde 'existem corrtentores ou

rbidO<!];s, '01.S\ lixos deverão ser colo
cados noe respeetívos recípíentes
dentro do horárto assinalado.

EM'POSSADOS OS NOVOS

CORPOS GERENTES DO

FARENSE

Na s,elde do 'Spo'rting ,FiaJ'ensre., o

dr. Almei'da Oarl'apato, .pœsli'dente
dia ,alslSIembleiia ,geI1al, conferiu pO'S'-'
se 'ao nov,o ,eLencol d�recti!vo do (�lu

be, l'e,centemente eleito 'e a que pre
sitde 00 Sir., Rordol!f,o F10'rindo ,de Oli
Vieira Durarute o aJcto usanam da

pala':ra 0151 'S¡r.s. dr. A¡meida Car

r.apato, Brito !Figueiras, 'vt�e,:.rpre
sil:Lente da d�recção, dr. Abaíde Fer.
reira 'e João Pillto lOias· Pires, an
ttg.Ü1S IppeSlÍJdenbe¡s que: etXp'ressra=
o desejlÜl de Uffi¡a V1erdadeiJJ'a va;ld:

rização c1ubils¡ta.

VÍTIMAS DE ACIDENTES

Para os nossos pobres
O s,r, Jo'sé JÜlJ:1ge dos Mártirels

V,a,z, nOSsa a's'ÍJIlante na Alemanha

entregou-nol:' 10'0$00 para el,1 porbre,s
do nosso jo'rnaL
Agra;d'ecem>os, em no,me dos con-Ibemplados.

CARLINDA -Salão de Cabeleireira
:¡"! d

aiS a;étos� de mero, expedíente,
basta a assínatura de um do's
gerentes.

Ceotífíco, .para efeitos de
publicação que, por escrétura
de 2 do oorrente, Lavrada neste
Oartórío Notarial de Lagoa, a
cargo da Licenciada Catarina
Maria de SousaVaíen te,· e exa-
rada de folhas 14 verso a fo- AQS sócios é expresearnente
Ih8JS 16, nOI livro de notas pa- proibido usar a firma social
ra escríturas diversas A-54,' -em '8JCtOiS e contratos estra
MaI\Í1a Olínda Morais CardO'SIOI; nhœ, ao objecto da sociedade,
e José Manuel Rações, Vieirra ;tla�s como aoonacões, fianças,
Machado, constbtuínam, entre letras de flavor e outros seme

si, uma sociedade comercial lhantes sob peina de respon
por quotas de Iresip_OŒ1rSlabilidrade sabildade, para com. a socie
limitada, queee regulará noe dade, pertos prejuízos que, lhe
termos conetantes des artigos . causem 'com esse uso.

seguintes:

QUINTO.

PRFMEffiO
SEiXTO

Dependem do CDnsentimento
da ISloc:i'(i)dalde, 'aiS 'c'e�sães de

quota:s ra esrtrranhD:s.

A Is:�ded!adre adopta a firma
«Carli:nda-S:alão de Oabe�eiJrei
:na», tem ra seede: 'em Armação'
de Pêra, na Rua Dr. Manuel r

de A:rri.ag;a, sem númertü de po-
lícr�a, f:neguesÍ'a de Alrmação de."· '. - ...

Pêra 'concelho de SHv(i)s e du. Quarndo '3; '1el nao eXIgIr .�u-
,

'

It
.

d��
.

. trais f.orrmalhdades, 'as reUililo.eiSrara po,r lempo �n ",æ!I'illl'Il:a-.. ,1· G 1 � -, '

d· :t fi h
. ,,:, de Ais!semb�'e'La e["la, slc['ao

O' 'en ran .o .oJe em eXer'Cl- .......
ci�.

.

i' convolCladJas pDrr 'Cair lJaS regls-
...' taŒ8JS', dirigidas 'alaS slóciors"

:CDm ia ·alilibecedêncra minima de
'0 objecto sO'cial é ra expIo".· Dito dtas,.

,

nação de :SlaJlrãO de eabeleiœiI"a:
.

Está conifonme.
e 9u�1quer <?utr;o :n:;wno de CIO- Cr3irtório Not8Jri8Jl de Lagoa,
mer�L� ou mldi'ustna 'em que 6 de Setembm de 1975.
os :SOCIOIS '8Jcordem.

SÉTIMO

SEGUNDO

TEROEIRO
A AjlUld�a!l1lte,

l\'Iaria Cecília Gabriel Pargalla
° capitail 'Sodlal é de cin-

quenta mil escudos., integral
mente reraliz'ado e iSubs!C!rito em
dinhle:iro, e corI"elspDnde à so

ma de duas quotas, uma de
vi:nJte '@ cl�ncD mil escud.os per
tenc:ernte à s'Óda Mlar1a Odin - A evolução da ,t�cÍüca: orto
da MOIra�s: Oa,rdo�o e outra de pédica er os seus métodos.mais
19uail vra;lorr parra .o' sóciOi JOIsé, modernos, . rpeTmitem confee:
Manuel RJações Viei.'I1a iMalc:ha- donar próteses cada vêz mais
do. '�perfeitas que;tQrnam possível

QUARTO resolver os casos de deforma,.

ções dos 'Pés', cuja forma mais
A J�1e:rên:clÍ;a, disrpenslada frequente é o pé chato e que,

cauçai9' e com ou sem ,rer_nu- sobretudo nas crianças tem
neraçao, conforme for delIber- ". � '.

rt·c lar'men
.. cO!ITsequenclas pa l' li'. ' -

rado em Æssembllel�a ,ge�l" ·te graves, que urge evitar.
,pertence, a am}¡¡ols O'S .S§lC:IP'S'rl< ,"'U- .Ir'E . -.'

r t
.

b
qU!e, desde já, fim¡,m normeaãors

-

m specla' IS a O' serva-O'

geœn:bes" 'SioodO' 'irr1d�sipoosável. e�'Presta�ll'he tDdos Os esclare�

a ,asisi:l1JatUI'a de ambos, 'OS' só- 'cI'mentos.

Citos pa:na ól5'Í'1gmr a sociedade Faça �a sua marcação de

em 'quai!squer metcls ou üQn� cQlIlsulta em PORTIMÃO, na

t�8Jtos.
< '¡" .Farmácia·ROSA NUNES, pa-

Parágrafo único: Para �ra odia 10 de A'gosto de ma-

-nhã; em LAGOS, na .Farmá
cia A 'LA:COBRIGEiNSE" para
o dia 10. de Agosto de tarde,
em LOULÉ, na Farmácia
PINTO, para o dia 11 de Agos
to de manhã, em QUARTEI
RA para o dia 11 de Agosto
de tarde, em FARO na Far
má'Cia BAJPTIST'A, para <) dia

Um 2.° andar frente, trêst 12 de Agosto duramte todo o

assoalbadas, construç ão re- dia. ou em VILA REAL DE,
cente. SANTO ANTôNIO, na Far�
Trata pelo mesmo telefone· mácia C.A!RJMO, p8Jra o dia 13

na: referida Drogaria. de Agosto durante todo o dia.
'i - .

Como ,corrigir as

defo.rmações dos pés

Trespassa-se

Vende-se

Capturados. es aateres do
furto de uma mot�rizada
Elementos, da P. S:' P, de 01lÍão

detiveram juntor à lPiatinha, em

Olhão, dois 3iU tOines do furto de
uma motoriza.da (enarca Slatd corn

motor Zundap ) por se tornarem

suspeãtos Og ,s,eru¡S! movímentoæ. Jun.
Ito a uma orícína de bícícletas, fo
ram ali detidoSi F'loremtino, Pereíra

_

da Conceíção, de 17 'anos, natural
de Oacela e Valter Manue-l Viegas,
,de 16 anoe, natural de Quelif61S
(Ol:hão) ,que declarærarn haver fur
tado a motoríæada, cujo proprietá
rio desconhecem" junto de uma

,«ibO!ite», em Portímão,

Incêndio na igreja
de Mente - Gordo
A população e c,s milha,re:s' de, ve

ran,eantes pœls:e'llt,errne'nte lem Mon

¡t,e GOlrdo,_ f.oram Œliarmadols' pOir um
tncêndto 'que def1.agmu na iigreda
},oeaJl ma;s ¡f,elizmente não teve C'O[1-

s'equência;s: de maidr, O fogo come

çou na g,a;crisltia e os rOllos de fumol
q_le,nt,aram os populares, que pro
cunaram e cons'eguinam deibe,lá-,L0'

pOII' meiÍio de halde's de, água. Uma

im'a;gem f,ic'Ou afectada ,e arde,rám

algUllis uten'sí1i;01,' die ipouc'Ü valo'r.

01:1- 'bQmbe'iro!s de Vtla -Real -de
:Santo António ,acor1'el'am pro.nba
m,ent'e maJS' LImitaram-se 'a prooeder
,aJO resc;aldo:

'

FOIO nU�8 residência em

Vila Real de Santo António
�

N:;¡. di'srpeDlSla dia residência do Elr,

AldCilmirÜl .Nóia, na Av.eni.d¡a Pro¡f.

IDgas Moniz" em ViLa !ReaJl de :San

to António, delfl,agrou um incêndio
em a�tura 'elm que o:s IIO'catári:os' 's!e

e,ncontmvam au senJteis.
_

A1ertados

OIJ bombeiros, atac,al'am 06lsteSl i:me
dt:aJtament,e o f'OlgO', .eo'nS1eguind'Ü
'evitar_ 'que s'e' prop'agruslsle' ru OUJtrws

drepe,n,dêncL3is do imóve.l, .oIS, pJ'e,
juízos e'sotão caIeulado.s 'em mais de
uma dê,z,ena de contOIs.

'

(ompra-le I 'en�e..le
Sucatás de ferro de qual

quer espécie e automóveis e

camiões em_mau estado.
_ Tratar com Cirilo Virgílio

Fonseca -Campinas .de Faro.

Cerveiaria
Snack-Bar

''l'reEipaBSO Olli alugo, Lnsta�
lada em ediffcio novO' em Car
voeÍrO' a lOO ill. da praia e mD

dernamente equipada.
Informa:

- T,elef. 24692 -

PortimãD.

GDUP'S EM oOIAxERE
O GiDDiP (Grupo Di!namiz-adOir

die trnidade lP'Opullar) .de Od!iálœre

pr;omo\'eu uma reluniãoi ,em ,que fori
['erto o ponto. da s,tbuaçãJo; <uma cri

ltioa 'e auto-críttca ao aerto elre<itoral

.� à futUra actuação.

. DELe:G AÇÃO HOIUZONTE INTERNACIONAL:

Av. s • .Ioao d. Deu., 44 .. ¡c-Telef. aa434-PORTIMÃO

FALTA DÉ TÁXIS, OD POtJ'CA
CONSCIÊNCIA DOS CONDUTO

RES?

Panque vem de longe Ú' «esquí
vanço» dos 'condutore:s de ,táxf.s re

JaJti'Vamente a de.S'JÜlcaçÜel£l de redu
zido IpelrCU!1SJo, sendo raros' ais' uten
Ites 'que conseguem um Itáxi, sem

pre que a deslocação não vaí além
da ,cidade 'e estação de caminhos
de ferro, muitas pessoas nO's têm
diita da ,sua reV'o�ta pelos- «el,lqui -

vanços», especialmentr, quando se

trata de assístêncía médíca a doen
tes 'em' ocas,iõe¡s 'em 'que os clénlcoe
não dispõem de oarro 'próprio pana
a deslocação,
Os propríetáríog de táxis da nos

Sia praça não. 'são más- pessoas, mas
pe,cam por 3ius,ência de camal'ada
gem, reveland'o'-Ise incapazes de 1Sle
unir no sentido de sel'virem 'a po,
pulação a cODiventÜl 'geraL Para ,tan
Ito,' ,qUJa]que,r do,s que s'e en,corntre na

praç,a, de'V'eri'a amender di'rectamen
,te ou atra.vé¡;1 de telefone, foslsle
.que,m fosl,le, ,e pGJr,a onde fosse" Sle,m

quai,srquer delongas. Mrus, 0180 tei}'eTo
ne¡g dais p;roprietáriols die táxis, mul
U:pHcam-:s'e (nota desltoante)" por
que um para Itodos lOleria mai's aœ,i
táV:lell re demons:trarila a unidade .que'
de.fenderm.o:s,
Alguém nOls dlÍtS1s·e que par.a a ",j,

tUl3lÇão melhorar deveria aumenJtar
(¡J nlÚmeJ'o ode táxils' mas üomo �e

�

os ,cClln'dutore:s não 'se ,g1acrifica�:em
para s,e:rvir die ¡forma, a 'ev1tar repa
ros desf.a"o'ráV1e·iJsl? ,P'e},o menos na

époc.a db VerãÜl, nem o tripiLo da
. dOlbação acbual rels¡olverá 'O prorh1e,-

. ma, ,e na época do InV'e,rno as dtifi-
culdra;de,s serão maiorelSl para quan
taiS prectsrem de táxis. 'Bem p,reten
delrmols eviltaæ ,que Lagos; v,enha a

C'ontar com mais' umdadels, as,sunto
que 'O MUJntcípiia nãOl d1es,cum,
'aJtre¥emO'-iIlol:> a J3iüO!I1se1har oam,a

rad3Jgiem qUe permillta união Ie de
-

modo ,a 'que um IbeLefC>!I1e 'sirva pú
bUco 'e cOllldultorelS:. ,e neSlte¡g a VO!l1-

tade de servir aume;nte de ,tWa p'�ra
,dia de ¡fo,rma a que ,Lag.ois atinj,a,
illO _ respeitante '31 itáKtS, um niv,el

que a todols lpr:eSiUgiie.

A P,ROIPóSITO DE «OPINIõES

E REALIDADES»

Que,m, como 'O ,s,�gnatári'O, ibenrha

,a;cOimrp'a;nhadb Manuel iF1ari:a na sua

¡fÜlrma tranca de d!ilze:r e 'vontade
¡fi'rme de .acertar no sentido. de con

rs,eguirmos uma 'socIedade mais jusl
ta e 'equ!ililbmda, delüe.nGo ISle debeve
n3i Le:ttura do que fez iUlSlerir no

Jornœl .da. A,�gmrrvre do, passlado dia
9, sob a titUJ1o: '«Opin,iões ,e realf
dades quanto 'aOl JornaJl do, A,�gar
'Ve».

- :Como erl!e, ,S'into que não sle deve
e,Lolgiar o 'que não meœ,c:e ,e'�ogi:O e

que a crítica .¡é ilndispensáveI, dlesde
qUe fe,i.ta; 'consitrutiv'ament'e.
Nos {�lltimos' nÚimerros do' jOlrnal,

uOIÍ'a-'S'e o qUe mé; atr,e-\'OI 'a c�áJss,ifi
'ear die ru'mOl à linha <primttiv,a, que
per.miJtfu o meu atr.evimentOl de co

laborar laOl ladOl de tantb¡sr que 'se
me superiorizam em todos Os sen

tidos. ,Œ"assou, poilis, a «temrpes:tade»
e convierto die que a 'bonanç,a 'Virá
a sentir-'se', elstou ,esip'er=çacio no

r6lgl'eslsa dos o01aJbor.a;do.:r�es: da p,rl
meina hona, que recordo 'com !Sau

diade, espedalmente desde o con

vivía de Outubro de 1974.

MODALIDADE DESPORTIVA

QUE PROMETE

Em 17 deSite mês IUve,mols a ,s'a

tisfação de aSlslÍÍSlUr ao. convívio de
ruUetaJs daiS üonüel:h:ols, de Lrugorsl,
Portimão e (Monchique" na ¡Praça
do lIpi'ante, com 'exilbições de j'OlgOIS
e luta livre" que despertaram laJten

ção, PO�SI crianç,as de tenna idade
sle cOill1lportaram tão Ibem ou mre

illhor qUe os' jovens de 1'5 'e 16 'anos,
lim1i1be da modalidade ,que promeJte,
po1is, não �oluiJ jOlgOS I1Ltmi'COIS:, mo
vimentos de caJbe.ç,a, tronco 'e 'mem

bros qUe hem podéill1 contribuiT pa
ra meLhor fÜ'rm,ação fhsioa e ainda
as lutas livre¡s ,que cO!l1Istituem pre
paração para detfesa de aJtaques
peSiSloai,s. 8
As inscrições pam a modalidade,

gnatillta;s, demoDlSltI\am bem a V1on

t3ide qrue amfma a 'DiJrec.ção-Geral
dos lD'esportOls, no 'sle!l1Itido de pro,
porciolnar aos jüvens .passlaJbemrpos
úteis, 'qu,e podem conltr:iJbuir para
melho.rar fi,sri!oa e m,ora1mente, e

'8JSlSim é de ,e,slpe,rar 'que todos os

pai.s, £Ie ,ape,rcebam do IproV1e,ito 'que
podem ti'rar com a ¡fJ:1e.quência dos:
SEms filhos às aulas de luta. Iirv,re
qUe fun'ci:arnam provisoriamelllt,e nu

ma deperndênc'1a d:;¡. 'sede dOl 'extinto
Grémto da ¡Lavoura.

, � "

Desporto para ¡ovens pm

Vila Real de Santo António
Na t,ardie de sábado decorreu na

IPraça \Marquês de Pombal, em VHa
Real de ISanto António, uma ma.ni
[estação de'spolnbi�a que integrou
numerOISClS1 jÜ'VerrJ¡Si de vártae ,terras
da ,AllgaI'Ve Ie incluiu númerogl de

ginás.ti:ca educativ,a, SlaJItOS, paral<e-
13is" 'ca vaJ10 co'm 'arçõ'es, etc.

Amianhã, às ,21 horaJs, no mesmo

local, æ,alizar-,se-á um convívio de
lutas amadoras juvenils, promoção
que está a delsrpertar ¡grande inte
r,eI,:,1S!e.
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OS Prémios Grandes
da extracção da semaua
finda •

1 .. PRÉMIO - 12100
3600 CONTOS

2.° PRÉMIO - 19401
1200 CONTOS

S.· PRÉMIO - 8204
600 CONTDS

foram vendidos aos
BALCÕES da

Gasa {la Sorte
Dois mil contos roubados
na Tesouraria da Fazenda
Pública em Tavira

N A madrugada da úll(ima .s,e,xta-
�f'eiTa, os gatuno's penetraram

na 'I1e,souraria da ·Fazenda pú,blka
dEl Tavira o.nde, segundo Sie crê ·com

o auxíHo de um maçaricO' fO'rçaram
urn do'S co¡frets, «arreoadando,» çerOa
de do,j,�, mil contos, qUle nel,e <Sle, e,n

con traV'am, prod1lJ�o de contribuj'
çÕe!s reoent€mente llalga51.
Mai,s tarde" a Potici.a Judiciária

de 'Li'sboa, em Hga.ção com a ",ua

dc.le:gação de IFaro, d€l:eve dads dOI'1
presumíveL, as,s.alta.ntes, João. Luí'SI
Vicen.:,€. da SHva, de 25 ana'S ·e Ma
ria 'FE'œnanda. Coelho, de Almeida,
·de. 24, calsall de l'etornados. de An
gola 'que vitvia «à ·grande», ·mudan-·
do ¡frequentemente de automóvel
Foram-:lhes apre'endidas dua,�, vi'a
turas, uma delaJs comprada na vési
pera por 1'40 COIIÜO¡:I, e 400 .contos
em dinheiro, parecendo eociisltirem
pi¡;;'�a:s para a 'captura do's res,tantes
membrolS da quadriLha.

boa vontade

Santo António

em

Vem a Faro a exposição
«Juventude Soviética»

For há pOIUCO inaugurada, na 080-
ciedade Nacional de Bela-, Ar"·

tes, em Lisboa, a exposição «A Ju

vcntuda Sovlénlca», vista per mais
de 20 mllhõe. de peseoae, no Ca

nadá, nOIS> IDs bad e¡;;:, Unidos, índia ·e

Grécia .,e coneídera.da corno «uma

verdadedra escolj, da vída, da ju
ven,;ude 'e da povo sovíétíco». De 1

a 18 eh _Julho estará patente. em

Líeboa; no Ponto de 23 de .Iulho a

8 de AgOI'ltOi e cm F·arO'de 13 a 28
de Agosto,
Inolui a exposdção obras, de pin

tura, ,gl"alVura, els,cultura, artesana
to, prOlt6tipoEi de jovens .citei!]ti'sita,,'·

sovíétícoe, estando dividd:da por sec
ções dedicadas a Item·as especàñcoe
corno «Oh jovens" donos do seu 'Es

tado», «A geração do futuro», com,

ternas dedii'cadOl;j à criança, rus e500-
18;S superiores, e ItécniCaEl, ao 'tra;bá-
lho dia juventude, ao. seu papel na
deecoberta do Cosmos e na revolu
ção técntco-cíéntíñca,

00 mundo das artes, os jo,vens
Ibatlarnno:s, InJÚS,iCOI�, ,a!1tistrus, a cuI �

tura, o¡:! bemipols Hv,re"" e 00 turismo
j'uvenil, .0 die,spOlrtO'. ra IUl�,a dO'!'1 jo
vens .pe,la 'paz e, finalmente, uma·

secção dedicada às reJaçõe£1 Síovi:é

ticol-portuguesa,s., i'n9Iuem-.se nQ ·c·er

tame. ,parale,lamei!]te,. '!'lerãQ prOl;'e,c-·
tadOis fiJmel;¡ e realiz'ar-,s,e:-ão pa;1es
tna;s ""Oobre variadols ,t.emaS' da vida
do pOlVO '!'IGvtéUcQ, havendo també.m
a partiic1p.ação deo um grupo foilcló
rico cJle jov'eill1s ,a!1Usta.s ,sOoviétICOIS.

oNa ini'cfativa colia;boram d1ve·rsos·

QngarusIDoos eiEI�atais .qu.e pr·omolVe.
rãQ, siInul,taneamp',nte, .a,ctivid.ad'elil
'CQmo a jornada da cuLtura, do. -des:
po,rto 'e do recnedlo, a jom,adia do en

:'dlna, da ciênda e da técnica, 'a jOlr
nada dia. jUlventU!de ·e do tnabalhQ, ·e

a j-ormada da ipaz, da -amiZiade,. oe: da
,s;ol:íldarteda.de ,entr,e a juventu;cJle' die
todo o mundo.
Oo,m ·a ·expolsd'ção, dá-Is·e ma4,g um

passlOo nQ sentido de poss,1bilitar .ao.s
pOol1tUlgue's'es o .conhedm'ento da rea
li.dade 'sIQJviética, da po,líitiCoa interna
e ,ex;térna da UiR;SS e dar uma i,de,ia
do papell ·e do JU!gar Ique ocupa .a

juv,entude na Uni'ão 'SOoviéti<ca.

A. p. N.

MAÇ-AEstá em perigo a A
Corporação de Bombei:
ros de Portimão?

BICHOSA,

r STA chega-nos de 'portimãd
I: e vem nos seguin tes ter
mos:

Um velho rifão francês diz.'
«tudo é bom quando acaba em

bem». Parr enquarnto, está tudo
vivo não há mortes nem [eri
dos,'mas o futuro, o que será?

O Corpo de Bombeiros Vo�
luntários de Portimão, após
50 anos de serviço, ameaça:
ruir. Ainda o homem que dC1t
uma grande parte da sua vida

para construir um dos melho
res corpos de bombeiros do

Algarve, não. morreu e já as

gralhas esvoaçam em bandos
sabre os possíveis destroços
do vendaval que originam.
Não haverá em Portimão

quem tenha um pO'UC<_! de bo�
senso para lançar mao de tao

oalorosa obra, que tão úteis

serviços tem prestado ao con

celho e de cuja organização
tantas centenas de pe'ssoas be

neficiaram?
Quem nos acode? Por Por

timão e para Portimão.

Para o que de verdade pos
sa existir neste aviso, e por
que sabemos serem as Corpo
rações de Bombeiros váHdas e

prestimosas organizações que,
uma vez extintas, muito difí
cH se torna depois reerguer,
aqui inserimos o «alerta», pe
dindo que sobre e;le se debru
'cem: Os responsáveis peJa vida
portimonense.

Muitos leitores e colaboradores dirigem-se-nos por es

crito para expor pontos pe vhta a que tantas vezes damos
publicidade. Tal não sucedeu com José Brito, ao oferecer
-ncs o trabalho que reproduzimos. A sua maçã bichosa, na
qual sãe reconhecíveis fragmentos de Inapas das chamadae
zona. quentes do mundo (Africa, Médio Oriente, Europa me

ddional) contaminadas pela controversa figura do secretário
de Estado americano Kissinger. é uma crónica pictorial de
erítlca ao intervencionismo dos Estados Unidos e revela.
sem dúvida, qualidades de desenhista e de observador que
convém não despudiçar.

Boa oberturo�do época tauromáquico
em Vila Real de Santo António
N O Ta.urôdrOomo de Vila Real de,

, ,s.anto Arutónto. realizou-s'e no

sáJbada, com c,asa oheia, ·'a primeii:r\�.
corri'd1a da tempoI'ada, que oo,i'nd�
diu com (JI dédmo aniv·ersária d¡:j.
ináugu.raÇão da ¡Praça.
Actuaram ais cava,le�ros JOlsé

Joã.o Zo'io ·e 'Emídto Pinto, o eSípad¡j,
Mári;o Go'elhOo ,e 00 Grupo de IFO'rca
dais Ama.dO'rels do .fupos,ento dO' Bar

nete V·erde dé A1cO'chete, que lida
ram ",e'b t'od.ro.s, não Imui:to conpu-

.

lientos ma,s ba;s,tante cOomba.ti'vos, da
ganadaria 'Monte daiS Alpendre·S,
com fe.rro de Oarbnal Ascensão.

O ¡primeirO' da nodte couhe a ZOQO;
qu.e nele 'cravou d01's gr.arnde8. p, -cin
Co curtos, ,ef'8Icltuando u.ma lida '8ISI

forçada ,e por ve,ze.s brilhante, ·eni

·que as dluaóJ últimas f'arpas fo.ram
8.¡� melhorei". ArnalbdOo Matias fez
uma boa Ipelga à 's,e,gunda ,bentatiV1a,
dando 'ÜI c�va1e¡tro ,e o forcado volIta
com músdca 'e agradeoendo nos

médIOS:
No' 'E,eu segundo toiro, .quarto da

noite, !1epeti'u ZOoio o número. de f,eT-
1'0lS do pdmeirOo, ainda 'que um pou-,
co menos afo.rtunado po.r lih·e have"
!lem faLhado dodis curtCIZI. A .p.elga
de Jo,ão Anselmo, eJl1Jbo·ra ,só reali
zada à t.erceira t·ei!]brutiiVa;, foi 'esrp.e,c
ta.cuba!' ·e Iba:stante ,bem ajuda.da, o

que deu 'motivOo a uma oham,ada ·es

pectal ao redondel para o briolso
,grupo ,a].cochetelllse'. Cavale.lro ,e

forc,ado de,nam vOlbta ao l:.om de
mÚJS1toa¡ e a,gradeloeram no's. :tércio,s.
,EJn.ídIo Œ'into OIfe,rec·eu um traba

Ilho bas,tan t.e equHtbrado com os

daIs touros Ique lhe correspQnde
ram" -a ,slelgundo e o ·quinto oda cor

rida, apen�SI lhe 'sadndo desŒ'ocado
o pmmefro fierro doO úLtimo Itouro.

v'as e quanltita.tivals de outdadols
,primários. Nesta ip'BIl'lfip'ectiva, corn

sidera-,s'e qUe a lhl1i.dade 'báJsfc.a de
pI'esltaçwo de ·cuidados de sa.úde de.
've £oe,r o CentrOo ComrmitáriQ de
Sa.ÚJde. - C. C. IS. 7 . .1

. .os C. C .. IS.,
irutegrando uma rede de 'quadrícula
.que ·sle pretende ·V'enha .a cobrir ,to'
do o ·território nacional, são unida
des pluridilsc1p1Ítllares de lacção
médico-.slanitári·a integral em co.n

ta.cto di!recto com uma comrmidade
(compreendendo popUl1a.çõel�1 que
variam ·entre CIS 6 000 'e! Os 30 000
habitante,s). 7 ..2. O's C. C. S. terão
·aJS se,gufilites funçõels: ¡Promoção da
£oaúde, inoluindo-£oe a¡qui 00 oouea

menta hás.i:co ,e ,educação .sanitária;-

(.S�gue na 3.' ,págifna)

No pri,mejy:o cons'e'guiu três Ifarp·¡¡¡s,
gr'andes ·e três curtas, .tOda,,,, 'bolas.,
r·eaJ!,izando o for'cado Domingols
A:lemão Uiffia bOlnita pega à pri
·meira.: Ambol", caJVa1ei'ról e pegador,
tiv,e'ram VOlIta com .música e ·¡¡¡gra
deoeI'am ·nos médios,.
No Is,eu 'Ú1tim'Q !to1ro t,e,ve' Pinto

quatroO f·erros ¡grande,s' ·e .três CUlItos
e a pe,ga de Duarte Nunol, à ISle

gunda¡ ,tei!]t,ativ'a, f.od' -aJpa,r,ato,!',a,
empoLgando a ,a.ssi,stência. O poÚJbH-.
Co pr,e-miou-cl:1 ·cam volta i'nteira, .ao

som de música, chamando'-os ainda
aos tércio5'.
¡Para .Mário OoelhQ fOoram, sem

dúvida., as honnas da no�te, PQils
re.v'elou-'se., no se,u prImeiro to,il'o,
um '«ct:ie'sitro.» de e-�tr,aordinári-O's re
ÜUr1SIOIS,. . que,r na caJpa, COi01 uma

comprida. sérIe de meiias verónicas
e ad"arolada;", ·quer a -bandarilhar,
com dóis ¡pares de 'gr.and€' nfvie,l,
quer na muIeta, 'em qUle se mul-ti
p].fcou nOj-: pa;s:sels naturais: ·eI nas,

chiiquelin,as: elle ilinpoe,cáv,el e,x'ecução.
O 'segundo (últimO' da no�be),

saiu-lhe muito viivo mas dels·aten
ItO. não lIthe ,dando m8Jnge.m a repe
.tir a brillohante actuacão coom: 'a

'oapa, ,qU€! tive,ra nQ primeirol. Má
rio 1000e,lhQ ISloube nOo 'entanto pne
pará-.]'o e OIf,ene,cer grande ·«faerua»
de muleta, ,em -,que s'e suc,ed'elram
a.s marilpOl'1aJs 'e nev01er:as -de be,Lo
·efeilto ,e Ü'S ,aJdorno.s e·m que, ,mQS

traIU ·gl1ande delsibemü!'.
Emi ambas rus lidaiS' o p.ÚJbUcor for

ç'ou-o a dar_vorrta à arena., ,ao IElOm

de músi,ca ei a aJgr.ade'oer nOls m!é'

di:os, lançando-lhe f,l.olI1e,s 'e outrOIS
brindes.
Abel Cas,cão diI'Í'gi'u ,com! 'acerto.

a cOorrida. ·que foi a.companhadia
pela Banda de 'Música de Oastro
Marim. - P.

Estabelecimento
TRESPASSA-SE

Em virtude do seu proprie
tário ,n ão poder estar à frente
do mesmo, trespassa-se Esta
belecimento, sito na Rua Ale
xandre Herculano, n.· '19, em

Tavira.
Recebem-se ofertas em car

ta fechada, dirigidas ao refe
rido Estabelecimento, para
José Damião Neto.

Propriedade de sequeiro situada

em Monte Agudo-Sanlo Estêvão.

Tratar pelo telefone 96204

Luz de Tavi ra.

P ELa que ,Sie tem. vis·to' lUloSI úl.t,¡.:
.

mas 1,lemWnœ,>l de JwUW', vav ser
eæõremæmente monJ'im¡;enfa,do O' rlvê�
de A,go"",:!o .em V�lœ Real d;(j Saoüo

At,Ló<l1Aio. E emborœ se dJi�ga. que não.

horcerá carêniCiœs" que escá çœrœn»
twdo o œbaslt'l3Icimv6into, '(io'S prroæut'oo$
QSI.IIó\rz¡ci.aWS, slerJ'l<pre nos· permnáltimvol4,
acolrz¡£le�hœr WI11A pouco' de coima. ao,s'

que, ohe.gwndJo 'maIi1" tarde, 0001 �orn."

8<Íig,arm encontrar loao pelai me1w'�
a;�goo 'dalql/);iJZo que ·des,e.jœm 01/); de q'U;�
precisarmo

AgOlslbo será, portomto, um pOÚGo
um mês de moderr'œção para œqueles
qU6 t1JÜ18 vi).siltarm, mo,der:œção' naJSI ne�
ce61S1i1da;dJes e na-, 6xilgências, con-si':

.

deramdo quo e&ltãa numa terra que
aIpooa¡" dlwramte do'iJs mes'es e meiO
no a.na se vê promovilda a grandl�
(em 1'1IÚJme.rO') 6,slt;â'l'1!ci·a de velrameiq
e C'lMjas e,�fi:ru,turaSI nem 'Ide .long,e
·algue.ntarm wimda. o embate ,des,s6s
do�s meSl6'1 6 mediO! 'lije grœnde Ituris.,
lno, a que 000 qtwre,m ŒdaJpltœr-sl6,
penslarn.dJo '�œl/Vlez qUe e.:ls·e8> 70 01/); SO
dJiJas 1:lœo framcl1iYYlJoof,e pOl/loco: pare¡,
um" eSlforço -capaJZ .de errtraJi.'r dl3lll3l§
a éOlYJ'!iP'emsta1ção' que che.gue p'atra o

restO' doo amo. [s,ta, da.ro está, vmt2
da. as coriJS1as' pOll" úm prVE'ma es,tr�.
tarm6inte com¡.erci!œl, já que out1rœs
-s'lerrãia as rœzõe81 e a;SI preo'Cwpaçõe,'J
,'IEl nos dfibruç.armo,S' 'li114queil.æ slecl�ol
res doo sl6rviço CO<J1,svdej"'œda públkoj
para quem 01 Juaho e o' Ag-o�rto con:l_
¡Utu&n;- quase um fil(]J[Jielo. A taiisl

5'__� � _

secleo;ræ:, p·atra a;�érm ,da cœ�mœ e diil
mOiderraçãü que, nc:/!éuma;lmootl61, já
p'OIS'Srtl<6I'n'U P'eila exp'eriJênctœ de muiJt',ols,
amos, t eIr6I'n'U0ISI de P'6lt:Nh- aIquela do'sle
de bala vO'n.tœde, com algum e&]flÍrV
to die 8>œcrilfkio à 'I11.Ii.s tUl'a., qUel dii
o ple'rnio corn.he¡cwnenAto da;" C'ŒIU8œSl;
o salb'errem qUe bœ�ltará um m.MuúSi
culo grão die aræa (a que; t1J6ISlte
caso, charmarem-os iIn.tollelrância, 01'.!.
imcomlpreensãol) para fœzexr e,mq¡,er
ratr a «máquina», corñltrilbuim,diol paI
ra; mœcwlar um ,todO' que, a berm dOI8
melho'TeSi dii.a,,<¡, que sle œ6ls'ejam e s';;,
eSlperann, se ·p�ete,ndifíria selin fa,lhaJs
de .maÆor.,

Tarnœn:do malis olar·a a' nO!"s.a

eœpolc�iqœo p(Jf/'a aquel@s aue possam
te<r'ldlilfiJcnlœaldJe: em assi'm,'11,á-la, tJ¡i,re
mOlsJ quo, parr e{l;e.mrl�o, -

o. púb:l'iAco
não; t)em,. cwlp;a del q.ue uma It:err'iJ¡
COlina Villa Re'all die Samto. Anlt'ó<l1Aio
dJiÆ!vomlhœ dJq ·U/I')W. m';/l'Id.-Pl.<ltl!!"ã", di"

Cor,.e'¡}o,;, TeMgr�fo,SI'� -Tel�f�n;'_�
om.de¡ as' p'es-solaIs Siel aICo'tol!)611an'!i, du
'T'wnte laxngol': períüdos, para coom:
prar um' s'e1o', r�giJsrtatr uma ca'T'ta,
OY/Jo fazerr uma ,chamarJ,œ'.tBle!ónicQ). (G01'Iitlimuação do número anterriorJ
MaJs ·Ele 6'8s.e mesrmo plÚ.b'lvco nOlt(Jf/',
COlina de.cemta vemv no·t.QJYI.do, aUe! aiS'

fwrwi.onári,as àe[lsla elEl',alÇão'. lWWgeI'YI,.
·t'e¡1I ·13 silm¡páJtlilcas, pro.cu,ratmJ srul1J'Tir
ais lim,uœções do eI'p'aço e COl/'resl-

ponder à prreSiSla dos Ui�emJtes> pasea
rá a 's'err dd,fere'Yl1f},e o sleu powi'o, de
vi'sitia, 0011 retação a ta4,s: &errvi!ços:
E a melS!I1l!Q acontece, ou palde

acontecer, noutrœe relpaI1't.i.çõfil')' a

que mingUe! espaço e ,,'olbre g·emte�
oru. emv que nœo' faillte espaço nUlJ8

pœreçœ froUar !/f)'Inllle, como é agora,
taJ'n'Ubém, o casr» dais.· Serrviços die
Fro1l'lltelill'a, ofl'l,de> neeies me�Els: die
potnltiœ, œSI It'areifasl são s,obremWY/J6/in'œ
aumerrvt!QjdlaI61. Dizermos «p(Jjf'iooe fait
t.a.r gente», cereo de que 000 fal.t'a
bO'a V01Y/;tŒde 61 ejilménci.a ao diiZi,gen
te opeSiS'oal da AI�f.ândiega; e da Guar
da FiiSlCŒl que; aU actuo, mQjs, que
tolæee 0001 fOls,se dJesœconiJe�hável

reiorçá-io; nas chamaâae hO'raJs, âe
pcmta 'dlElSIbes melSI6Is de Verrão. 1!J que
as. «.b1Johœsl» dJe automóvelis à eepe
rœ ,die passaaem: p·atra O' ()IUlt,rOo lodo
da rio, vão frelquemt,emOOlte dSI cen
,�€lnal-, de' m�ll'Q'I, provoicoodo e!tYIJg(Jjf'i
'T'alfromem¡fas d,e to.d)o, o' rootante: t,rân
si,(:'O' dia Av'ermiJda e olbriJgando aI lofl'l,
goal-I p:e;ndia,:, de ,temp'o: não IS¡Ó os· que
dJEls,e.jœm atrarveslSiar 01 rio como OSi

que, dEl ol/);tro modo, preitoodlllm gOl
vernar œ suœ 'V'ildlœ.

REl.goiJS1t.amos, a prop6.sMo', que -tem
s1Jdo bal'1(!amtg í.��iIL a acção. dO' ,guar
da laJa P. S. p. dWltalcadio para, «ar
rumœr» o :tJrâ'11l,ito, de manhã, nas

imediæçõe's do merrcado diO' p'eiœe.
J. M. P.

Vende-sa·
Em ViIa Nova de Cacela,

sítio da Bornacha, juntó à Es
trada Nacional e perto da

praia, casa de habitação com

pomar e vinha.
Tratar no proprio local com

Jaime Nicolau Bernardo, ou

pelo telefone ?2661 ..

tegorias da:1 un.idades hOSipitalares.
1.12.2. AI'tiüuJação ho'montal

(,com outra.s unidade pre,stadoras
de cuidados de .s'aúde) oe· vertical 00- '

tr'e os .diferentes nw,edis.. 1.�.3. A

troca continua, permanent·e, 'e eifi-.
cLeill1te, de informação erutl1e a'êl di
versas entidades ·e nív·eiS' que inte

grem o ,s' . .N. IS., 1..2.4. - Apodo téc
nicOo-dentifi,co do nível supe,rior,
aOIS n!v;e'is infe'ri.olr'eI:1 e, 'em certos
C'3lsors', o in",e,rso. 1..2.5. - POos,si.bil.i
dade,s de .in,tercâmbio do's prolffslS'Ío'
nais de ,slaúde em f.orma.ção entre

. os di'veil'sos nílVeis, e cate,goria", de
uni'dade.

2. AISIp'ecitolsl estrulturalbs, - 2.'1.
- IDa pOln.to de vista de e'strUituraJSl,
ItodOos os hOEipilt'aiis dev,erão ter, nI(}

mfntmo: ,slerviços de admdi"s·ão; de
consuIta-extern.a; de intern·amento;
de assLsltência médica permaJnente,
incluindo, para muitQs deLes, ,se,rvf
çO¡s de urgência, para dO'entes ex

ternos; servi'çooS de exames 'cOom

Ip,Iementane!9 de d�agnóstico ·e tera-·
pêuti.ca; de aipo·io g,er.a.l; farmacêu
UCOj:1 e s'el1Vi'ço ,s·ocia.!.

3. Aslp.6/ctOlSl furvcidnadi81 - 3.1. -

COons,fdera�se deSie.jáv·eí 'que, dOo pon
Ito de lvilsta fiuncfonaJl, ·aJS di.'vensas
valênci1as a.ssistenciai¡S\ ,sejam algru
padas €Jffi dey·artamentol:l. 3.2. - As
varlênciaiS assisbellldai:s. ·o'u especta
'lidadelsl, ,serão ·as ex;¡'gidal�I para a

'cobentura d�" necessldadels da co- .

munidade '81 tilpo de doen,tes a às
.I",isti!', 'e condici'onadas pall' fiactOore's
de ràciona1fzação e optimização. de
'ge'stão.
.4. OlCll8lsri'fl1cação de hOLSrptilt'ad!ó1 -

4 ..1. - Tendo em cOlllta 018' .conc·ei

tÇIJ anteribrmente fo,rmulados, os

hos.pita-iI;1 s.erão cIas's,ificado-s de
aco.rdo com a's ne.£rulntel::J critérios,:
4.,1..1. ,sé:gundo o· nív;eil qUle olcup'am
derutro da rede hospntalar: centrais,
reigionaJis.
'. 4. 1. ,1. 1. - 'O ,colllceito de hOls
¡pHa.1' c·énJtra.1 ou regional dev·e ru�

bo,rdilnar-I,,;¡e ao tipo de cuidados
pr.e.do.mdnante.s (terciário,s no pri
meiro. caso e i"e.cundário's no ,,'e'gun
dOo) e 3, dd'men·são da ,população a

1�I8'rvir. 4.1.12. Se'gundo o tipo de s'er

viçOos que pI'estam: gerais, espeda
!izados. 4.1. 2_. 1. Os hmspitaiis: ,g'e
rais são aque.1e,s ,que di'spõem de
um número divemdftcado de valên
cias. 4. 1. 2. 2. Os lho.spitai¡" espe
cializados serão os, 'que lS,e destina.m
a determdnadOos tilpo·s de doença ou

doentes de 'S·ttua,çõ'es 'que rerquerem
aS1,!ils¡j;ência elclpecífica ·de níve� hos

p�balar.

VENDE-SE
CaBa térrea com a área de

200 m2.

Trata: José Vieira Lapa
(José Griife) - Crulvário -

Estômbar.

IHi�RfU n� UU�YI UM 11'1i 'l�n[l,I[I�
O III ENCONTRO -NACIO-NAL DOS HOSPITA!S

O DR. OrLando ILeWio (Holslpttall
dos CapuchoSi - LiE!boa), eo'.

mo moodeœadolr -do tema ru (00 HOIs.·

piltal e o S,erviçQ Nac.ional de Saú

de,) rupresentou a:": cOtllclusõ,e,S! deElt�
grupo, no�, termos seguinte's-:
O lhosp1tal - 1. A:�pect.ol-' ·concei

tua.Vs: 1.1. O hospital é uma enü
dade de pr,e'stação de cu.idadols di7
Iferenci'ados de ,slaJúde, obedecendo
ao cQn.Ü'e�to comum a todas a,s uni
dades de lêlaJÚde de prestação de
cui,dados .1rutelgra.do·s,. Isto implicà
que, para além das funçõe':1 cura.ti
vaiS e de rea;bd..lilbação, de,ve, incluir
-s'e promoção de s'a.úde ·e a pl'e,v·ene
ção da doença, ·e r-e.a]ilzar cO!ll!junta
mente acUvhfudes de docência, £011'

mação proifiss,i'onal e i:nV'esrt:1gação
cienotíd'i.ca. DenJtro de,ste conce.ito, o

hm:pital, ·como 3;S Ooutras Uinidadels
de saJúde,. tem .oomo OibjedLvo fun
d[ljmentall s,ervir a comunVdade, em
completa integração 'e ·al1tÍ:cu.lação
com toodo um s,is,tema de ellltidadJelg
presta.do,raci de cui:dados' de ,s'aJÚde;
embora com 'Incidência particular
nos cuidados secundáriOos e terciá
I'lcl-, (curativol'" ·e die J1eabitibaçãiOo)
Regionaj,iza,ção - '1. 2. ¡Para per

miHr uma cQrrecta admi'nistração
de cuidad0l.5 de 'S1aJúde e ;pôr aOI ruI
canee da comunIdade um s'¡stema
E'I:,calonado ,e articulado de ,s,erv,i
ços, em qUe OoS niveis de cuidadosl
eSlteljam perfejltamente hie,ranquiza
dos, permJtindOo a a.plica.ção da no

ção de cui'dadols pro.gre,s'S'¡vol�, é es'

sendal a re'giOonalizoaçãQ.
A I'egiOinaliza,ção fundamenta-,se

no '8's,taibe1e-cimentQ de· dilvisõe,s te'r
ritari'a.i,s., corr'(I-pondehdo a uma ex
,teŒ:.ão e núme'ro variáJ",eJ' ode habi
tante,s, ,bendo em COiOta aIS, condi
cibnali'smos delm,ol-<geo'gráfico,s e

sendo in,fLuenciado, no. imediato,
pOor determilllarutel" concretas, no

mea,damenlte, a,s instituições e e.qui
,pamento huma.nQ e material eocts
tentes e a.s condições IcDcio·-·e'conó
mIcas do, pai", El próprias de c¡¡¡da
r<e,gião. A noção de re,gionaliz.ação'
implica au,tOonomia na e,xecuçãOo dos
p:lanols que s,e,rão. definidos a níveJ
nacional. 00 conceito de regionali
za.çâio impIica Os se'gu.�nbe¡s 'Ponto s

básicolS:

1.2.1. - Os condiCional,il"mo,s e

perspeotivas de des,envollvimento
IslÓciol-·económ,i'cOos, demo - 'ge.ogrMi
coos, no's·QlÓ:gicos e meJos de 'comu

nicação serão a¡:;: determin.anteog da
deii'nição dos diferentes nírveis e ca-

reportagem de João Leal

5 . .Eeclœó1stiifiJcœção de ho.s-.pvt·ad!61 -

5.1. ·Em função das nece,sstida.des a

cobrir, 'que interessa conhe.cer, do
conoeito 'de cuildados progrelssivq" e

consie.quente ,e¡,'caJona'mentor e dife
J1endaçã:o da,s' ,unLdades, Iho.spitala
res, oUijos parâmetro's há que defi

ni'r, ainda dais recurs.Q;s actualmen
te ·ex�stentes, l::Ju,rg'e a neces's!i!dade
de !'ecl.3!sl,,¡f'jcar a;1guns, dOts hOlSpi
Itais. ,5.,1..1. ·Em relação aos hospil-
,tais c.entrats, o. problema é funda
mentalmente -o de a,s dotar dios
mleios humanos, materia��1 e de or

ganização 'que lhe,s permitam de.�
s·empenhar aiS! suas funçõelS'. 5.1,.2.
- ALgUins dais alO'spitaJs dLstritais
terwo de pe,rder 'B·sta desilgnação,
outrOlSl,. po,r razões da prolXimiâade
insuI.Lcienbe dotação e de 'aprov;el
tamento de medos mate,r:ta�S1 ·e hu
manOl5, 'te,rã6 de s,e ,¡¡¡grupal', COlllSI

tituindo grupo,s hospitalare,s.. 5.,b3.
Qua.nto <baS hOlSpiita:ts cOtllcelhios, 00

consenso é de qUe a mai'olr par,t,e
deles 1'!B·rão tran<sformadool 'em unf
dade.g dei i;nte,rnam'ento 'aifeota,<, 'él;

entidades Ipre¡¡bardora,s de culidàdo's
primários de 's'aúde, ou c'entros -00-'

munHári'os ode s·aúde·. 5.1.3 ..1. Uma
¡pequena parte de·slse,<1 hospitaü,r, da":

. da. a, sua. implantação g-eolgráfica,
a dfmensão .€1 'caraclte,nsti'cas da CO'

murudade 'que ,s,er,vem e O:S m'e·ios e

D08S:ibiIidade·" de deJs'f'nvolvimentQ
d" ,(lUe di'sDõe,m, poderá adquiri:!',
a,pÓ¡-, adaJDtãcãQ e reapE'ltnelcham,en
to. a qU'loILdade de ho,sui,tal ¡ie.gio
naI. 5.1..3.,2 . .&dmdte-i'1e afuda a uos,

'silbLHdade de al,guns num ue,río'd'o
de trans,iç¡io. ,e IprOocedendo uma pla
nifícação adequa.da, cQntinuarem a

de'semipenhar acçõe,o, de tipo hospi
talar pOIItva1ent'e, .numla s.ituaçãol
intermédia e·ntre as unidades de
cuidadOis; lbáJsd'co's e O!-I hospitais, re

gíOonaL5I,
6. Independerntemente do destino

e funçõe,1.1 a. atr�bufr aos, Iho,spitaiisl
conoelhiQs, uma conclus·ãOo é ,els,sen
oial: 'qUe estas unidade,s, recent,e,
mente od'ioali'zadal·', têm de sell'

mantIda,,, ·e coons·e,quentement.e ISla

tl'sfeüa", a-s' sua·SI exigências míni
mas no qUe reslpeHa a Ifinancioamen
to e' oUltro's meiOls,.

7. O ¡pa,pe.] do hOS·Dital no IS. N.
S. re,suJta olbviameill1t.e do's al'p.ec
tOjê1 'conceptuM'S fnicialrnente for
muladols e da ideia de que a reali
dade sócio-económica e cubtul1al do,
¡PaLEI exprime, ·em termOos de 8'aJú
de, carênci'a.s, gritaJlltes, ,qualita:ti-

o melhor sortid.o encontram V. Ex.as na OASA AM£LIA TAQUELIM GONÇALVES (CkSA DOS
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